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ANEXO 1 - TERMO DE REraRÊNCIA[

PROCESSO ADMINISTRATIVO 2010.2006.01/2023

TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL

1. DOOMCTO

1.1.0 objetívo deste licitação compreende a eventual contratação de

empresa ^pecializada para fornecimento de Sistema de
Mícrogeração/Minigeraçâo Distribuída Fotovolteica de ^itoconsumo

Remoto (Usina de Enet^ia Solar Geração Fotovolteica), elaboração do

projeto executivo, caderno de especlflcaçô^ e encargos,
comissionamento deste junto à ornc^sionária de ener^a,
tornecimento de todos os equipamentos e materiais. Instalação,

treinamento e monitoramento de geração de energia por 12 meses, de

acordo com os termos deste Termo de Referência.

2. DA ESPECIFICAÇÃO, QUANTIDADES E PREÇOS ESTIMADOS

2.1.0 custo estimado foi apurado a partir de mapa de preços «xmstante do proce^
administrativo, elaborado pelo Departamento de Compras da Prefeitura

Municipal, com base em orçamentos recebidos.

r

2.2.
VALOR

GLOBAL (R$)
VALOR

UNITÁRIO
(R$/KWp)

ESPEanCAÇAOQUANT.ITEM

(un)

14.924.740,0014.924.740,00O objetivo desta lidtação compreende a eventual
contratação de empresa especializada para

Sistema

1

defornecimento de

Miaogeração/Mínigeraçâo
Fotovoltaica de Autoconsumo Remoto (Usina de
Eneigia Solar Gerado Fotovoltaica), elaboração
do projeto executivo, caderno de epecificações
e encargos, comissionamento deste junto a
concessionária de energia, fornecimento de todos

equipamentos e materiais, insfalação,
trdnamento e monitoramento de gerado de
energia por 12 meses, com potênda de
2.072.30KWP.

Distribuída

OB

14.924.740,00VALOR GLOBAL;

3. INFORMAÇÕES ESSENCIAIS E PRELIMINARES

Avenida Domingos SenSo nffl.0«), Bairro São josé. Pastos Bons-MA, CEP 65.870-K)0. cplpastosbonsrrtaíPgmsU.com
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3.1. Este etrmo de referência foi Idealizado a partir do projeto básico e de estudos
sobre o consumo ottal dos últimos 12 meses por otdas as unldad^
consumidoras vinculadas a Prefeitura de PASTOS BONS-MA incluindo Kuminaçao

Pública; .
3.2. A fim de reduzir rn«>tn^ operacionais, de manutenção e despe^ fixas junto a

concesa‘onária estabeleceu^ a pcdronizaçao da potênda nominal de saida de

inversores e módulos fotowDltaicos em três poténclas, permitindo assim as

Lidíantes criar arranjos de projetos executivos que em sua somatorla ottoli^m

a potênda em KWp a ser contratada; .
3.3. Os projetiK executivos em sua maioria não devem exceder a potènaa de

lOOKW, a fim de que as adequações nos padrões das Unidades Ctonsumldoras

- UC sejam demasiadamente custosas e necessitem de troca de alimentador^,
e transformadores, porém em caraterdiquntores, quadros, aterramentos

excepdonal f^erão existir projetos executivos com potênda supenor a lOOKW

falta de locais adequados e necessitam ser prevíamente acordados com a

Píofeitura de PASTOS BONS-MA. ^ ^fcmAi
3.4. As Mtêndas nominais de saída padronizada para os invereores sao de 37,5^,

módulos fotovoltaicos a potênda nominal de sarâa e

por

50KW e lOOKW e para os

de 5Ô5W, o objetivo d^ padronização é fadíitar a postenor operaçao^e

manutenção dos sistemas fotovoltaicos e permitir que em caso de substituição

dos mesmos a Prefeitura de PASTOS BONS-MA possa ter em estoque os

equipamentos e realizar rapidamente sua troca evitando assim um etmpo maior

de parada da geração de energia, mitigando custos adidonais asm pagamento

de asmpra de energia da distribuidora local.
3.5. Os ínversores de 37,5KW devem ser utilizados em locais de

disponível, os de SOKW em locais com maior area disponível e os de lODiW

deveram ser utilizados em Itxals onde haja transformadores com potência

ne^ssário a insteiação em solo com asuperior a lOOKVA ou arso seja , . . j i
necessidade de posto de transformação, aereo ou abngado, deve-se le^r em
consideração também as condições de instalação do local a fim de se raíuzir ao

máximo as necessidades de adequações na Unidade Consumidora ul;

3.6. A utilização de inversor^ de lOOKW dependerá da existenaa_de iorais
apropriados, tanto em condíç^ de disponibilidade de con^o arm a
distribuidora local quanto em relação a área disponível para instelapo dos
módulos fotovoltaicos e a existência de posto de transformaçao no l^l;

3 7 Lcxsl de instalarâo: como o local de instalação depende da disponibilidade de
conexão a ser confirmado pela distribuidora locai através ds consulta deace^
nos moldfâ do PRODIST MÓDULO 3 e REN 1.000/21, o local de instalaçao

deverá ser definido em comum arardo com a contratante, poderrdo ser em arlo

3 8 0 bMsal de Instalação deverá ser vistoriado pelos engenheiros eletricista e avil,
sendo que em caso de etlhado deverá ser emitido laudo técnico pelo engenh^ro
tívil sobre a viabilidade técnica de instalado considerando peso adicional e

forma de focação dos módulos de acordo com o tipo do telhado, em caso de

instalação em solo deverá arr emitido laudo Geotécnico e Levantamento

Topográfico Altímétrico para avaliar o nivelamento do etrreno e resistência do

ralo, além de cumprir as exigêndas técnicas da conc^ionária local de acordo

parecer de acesso emitido após a apresentação do Projeto Executivo.

3.9. Validade da proposto: 60 (sessenta) dias.
com

Avenida rM-OOO. Pautas Bnns-MA. CEP 65-87ÍM300. cMpasl«boníma@8m
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3.10. O prazo ottal de execução de instalação contratada será de 180 (cento e
oitenta) dias, contados a partir da emissão da Ordem de Inido dos Serviços,
expedida pelo Muniaplo de PASTOS BONS-MA.

3.11. Eventuais ^licitações de prorrogação de prazo somente serão admitidas

se presente alguma das hipóteses previstas no § l.° do art 57 da Lei

8.666/1993.

3.12. O não cumprimento por parte das concessionárias de energia dos prazos
constontfâ na Resolução Npnnativa n° 687/2015 e nO 1000/2021, da ANEEL -

Agênda Nacional de &iergía Elétrica, ju^'fícárá a concisão de prorrogaçÕ^de
prazo por parte do Município de PASTOS BONS-MA e demais Órgãos
Parüdjirantes.

3.13. Os r^querimentc» de prorrogação de prazo para execução da obra
deverão ser encaminhados, devidamente justificados e acomparihados dos
drxumentos comprobatóríos das alegações apre^ntadas, ao fiscal do contrato,

com ant^:edênda mínima de 15 dias do prazo final para cumprimento da
resp^va obrigação.

3.14. Os prazos mínimos de garantia dos materiais, equipamentos e serviços
serão os seguinte; 10 arios para ínversores, 12 anos para m^ulos fbtovoltaicos
e 2 anos para os demais itens fomeddcâ, contados da data de émissao do

"Térmo de Recebimento Definitivo" da instalação, sem prejuáo dos prazos
preconizados nr^ Códigos OVil e de Defesa do Consumidor.

3.15. O peribdo de ex©:ução dos serviços objeto da presente lidtação deverá
ocorrer em horário comercial, todavia a administraçãodo órgão contratante
IX}derá permitir o estabeledmènto de outros horários de trabalho em dias útds,

fflbadra, domingos e feriados, devendo ser observadas as leis e posturas

munidpals para a realização dos serviços.
3.16. - A áraa ou local em que será executada a obra será entregue à contratada

no ^tado em que se encontra.
3.17. A licitante assume a responsabilidade por otdas as adequações

nec^sárías para permitir a Instalação do sistema incluindo as necessárias no

ladrão da Unidade Consumida - UC onde será instelada du em caso de nova

Unidade Consumida - UC a Instalação completa da mesma na área do Município
de PASTOS BONS-MA, a exceção da Instalado de posto de transformação que
deverá ser pago em forma de aditivo contratual aoes^^sntados do BDl

apresentado na proposta.
3,18. É facultada à lidtante, vistoria préwa dos locais passíveis de receber o

Sistema de MIcrogeraçãp/MinIgeração Fotovoltalca em Autoconsumo Remoto, a

fim de verificar as particularidade do e já as prever em seus custos e

prazos. Todavia, caso entenda desnecessáriã tal Nristorla, a licitante assume ottal

conhecimento das condições locais para a execução do objeto.

3.19. Caso a Udtante deseje vistoriar os locais pasívels de receber o Sistema

de Míóogeraçao/MInígeráção ftotovoltaíca em Autoconsumo ftemoto deverá ser

agendado vlÁoría com até 4 (quatro) dias útete antes da realização do certame

conforme previsto nete termo de referenda;
3.20. Ca«) híaja ner^ssidade de Participado Rnanceira em obras por parte do

sistema fotovoltaico lídtado junto a concessionária local os valores cobrados pela
mesma devem ser pagos em forma de aditivo contiatual acrescentadcw do BDI

apresentado na proposta.

uniccf©
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4. DEFINIÇÕES

4.1. Aplicabilidade do direito de preferênda previsto no art. 5® do Decreto n° 7.174,

de 12 de maio de 2010 (contratação de bens e serviços de inforjnática e
automação): Não se aplica, haja vista que o objeto a ser contratado não guarda

relação com o disposto no referido Deaeto.
4.2. Partidpação de Consórdos ou Empresas Estrangeiras. Em referência aos artlgt»

15 e 16 do Decreto 5.450/2005> não será permitida a partidpação de Consórdos
ou Empresas Estrangeiras licitado, irela espedfiddade do objeto.

4.3. Não será permítída a sutwontratação de serviços secundários e essenciais.

4.4. Tipo/Modalidade de licitação: Menor Preço Global; Pregão Eletrônico SRP.
4.5. Exdusividade/BenefídoME - MIcroempresa/EPP- Empresa de Pequeno Porte

(Art. 48, Lei complementar 123/2006): Devido ao valor estimado para

contratação d^ta lldtação, que é superior a 80.000,00 (oitenta mil reais),
não se aplica a exdusividade de partidpação de M^EP, conforme determina o

artigo 6® do Decreto n® 8.538/2015.;
4.6. Condição de Servíço/Bem comum: Trata-se de contratado de Serviço comum

de engenharia, pois são definidos neste Termo de Referênda por meio de
espedficades e padrões de qualidade que são usualmente e amplamente

enconíradc^ no mercado e cujas varfãçoes técnicas não Influendam no r^ultado
da conb^taçâo. ^a dassificaçlo encontra amparo lega! no Paragrafo único, do
artigo 1®, da Lei n® 10.520/2002, bem como pelos Atórdãos do TCU n® 313/2004

- Plenário e n® 2.594/2005 - Primeira Câmara).
4.7. Serviço Contínuo: Não.

•C

>Ç

5. DA ESPECIFICAÇÃO DO OBJETO ^

5.1. Para a perfeito consecução dos itens a serem registrados nesta lidtoção, a
CONTRATADA, além do fornecimento, deverá prestar os serviços de projeto,

InstBÍação, configuração, .romi^fonamento, ojnexão a erde da concessionária

de energia elétrica e treinamento op^adonal.
5.2.0 ojmprimento completo do presente objeto abrange os seguintes itens:

5.2.1. Elaborado de projeto executivo, aprovado junto a conce^onária de

energia elétrica e demais aprovações necessárias pata a perfeita execução

do objeto deste Termo de Referênda.
■ ,5.2.2. Elaboraçãode projeto "As BuHt";
5,2.3. Fomedmento de materiais dffrinstolação (cabos, estruturas de fixação,

• etrminais, conectores, etc.);
5.2.4. Btecução dos serviços de montagem e instalação;
5.2.5. Opnfígurações, aiml^onamento, recebimento das Instalações e

belnámento Ofteradonal.
5.3. Generíamente, os principais serviços que caracterizam o objeto deste Termo

de Referênda e que, consequentemente, expressam-se numericamente na

composição do orçamento dos ^rvlços objeto, são os descrit<K a seguir:

5.3.1. Projeto e Instalado de Inverspres fbtowltalcos;
5.3.2. Projeto e Instalação de módulos fotovoltaiass;
5.3.3. Projeto e Instalação de Cabos CA e CC;

f

Y.
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S.S.^. f^ojeto e Instalação de Sistema de Aterramento;
5.3.5. Projeto e Instalação de Sstema de SPDA;
5.3.6. Instalações elétricas;
5.3,7. Instalações civis.

5,4.0 preste documento tem o objetivo de fornecer subsídios a lidtante para

elaboração de sua proposta e de nortear a prestação d(» servípís após a
assinatura do conbeto.

5.5. DO CERCAMENTO E CONTROLE DE ACESSO

5.5.1. Caa5 a Lidtante opte por Instalações em solo deverá ser considerada o

cerramento e confrole de arasso, caso a Instalação ^ja feito em etlhado
esto ^pedficação deve ser desconsiderada;

5.5.2. Deverá ser construída ao longo de otdo o perímetip da área delimitada a

ser adquirida ^rca em tela em arame galvanizado de alto resistenda, fio

14 BWG (2,lDmm) na malha (burao) de 50mm (2"), aanforme a NBR

10.118, a norma brasileira referente ao padrão de tela tipo alambrado com

postes de concreto a <ada 3 mdK« em otdo o penmetro, ver detalhe em

Anexo I;
5.5.3. I^verâ ser fomeddo e instolado portoo em duas folhas ODm estrutora em

tubo de aço galvanizado e tela em arame galvanizado de alta ersistênda ,

fio 14 BWG (2,10mm) na malha (buraco) de 50mm (2”), conforme a NBR

10.118, a norma brasileira referente ao padrêo de tela tipo alambrado com
medida ottel de 5 metros de ojmprimento por 3 metros de altora com

dobradiças reforçadas e galvanizadas;.
5.5.4. Deverá ser instalada concertina de aço galvanizado de 30cm de diâmetro

ao longo de todo o perimetro da área delimitada.
5.6. INVERSORES FOTOVOLTAICOS:

5.6.1. Os inversores devem ser instalados e colocados em fundonamento

. guindo irgorosamente o estobelecido pelas Resoluções Normatiiras

482/2012, 687/2015 e lOOD/2021 da ANEEL
5.6.2. Todos os componentes do SF (Sstéma Fotovoltoico) devem estor de

acordo com as normas brasileiras e/ou intemadonais, garantindo qualidade,
integridade e um óOrrio desempenho aftós sua instalação.

5.6.3. Deverão ser observadas, no desenvolvimento deste serviço, as normas e

códigos aplicáveis a cada atividade, sendo que as espedíicações da ABNT

(Assodação Brasileira de Normas Técnicas), Normas e Regulamentos

Internos do Munitíplotie PASTOS BONSrMA e dos Órgãos Participantes, em

e^i^al às espedfícaçÕes gerais e normas atadas neste Termo de

R^éfênda, serão consideradas como elementos base para quaisquer

^viços ou fometímentos de materiais e equipamentos.
. 5.6:4.^ O tempo de vida útil projetado dos inversores deverá ser de 10 anos,

’, prázo mínimo exigido de garantia do otbricante. Deve-se considerar que

! .após 10 anos os ínvétsjres devem ser trocados a qualquer momento e
' * ■ assim a Prefeitura de PASTOS BONS-MA deve providendar a aquisição dcK

' ' mornos wm antecedênda a fim de evitar or^s adídonals de aquisição

'' , d>m;cómpra de energia da distribuidora local.
S.6.S. Est^ficacão técnica dos Inversores:'

InJersor de 37,5KW'

V

* 1
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Entrada CC

63 kWPotèntía mínima de entrada

1000 ~ 1100 VFaixa de tensão máxima de entrada

500 ~ 600 VFaba de tensão nominal

170 'v 180 VFaixa de tensão de partida

200 ~ 1000 VFaixa de tensão por MPPT

30 32 Af^ixa de corrente máxima de entrada por MPPT r>

f
39 ~ 40 AFaixa de corrente máxima de curto-circuito por

MPPT

4/8Mínimo de MPPTs / Número de Entradas

Saída CA

37,5 kWPdtênda máxima nor?iínal de saída
i

37,5 kVAPotêntía máxima de saída aparente

37,5 kWPotánda méximá de saída

380 VTensão nominal da rêde

Frequinda nominal'áa rede

í^lxa de corrente nominal de saída da rede

Corrente máxima dè^sãída

60 Hz

52 ~ 57 A

57 A

> 0,99 (0,8 inicial -

0,8 atrasado)
Fator de polênda

<3%Harmônicas (THDI)

Eficiência

98.5%Efidênda mtilma

98.2%Efidênda mínima ECJ'

99.4%Efidênda mínima fràrMPPT

Proteção

íi

AvcfiWa OcmlngQi Sertio nSl-OOO, Balffo Pastos Bon$-MA. CCP 65.870-000, qjipastosijonsmaiagman.awn
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F^te^o contra Inveisão de polaridade CC 7"SIm 1

SimProtego contra curto-ditajito

SimProteção de sobrecorrente de saída

Símí^otéção contra sobreter^o

SimMònitoramento de rede

SfmProteção de llhamento

SimProteção de temperatura

SimMonitoito^o de Strings

Dados gerais

-25 ~ +60“CFaixa de etmperatura ambiente de operação

0 ~ 100%Faí)te de umidade relativa

IP65Grau de proteção mínímo(IP)

Refrigeração por
ventilador

redundante

Refrigeração

NBR 16149, NBR

16150, lEC 62116,

lEC 61000-3-Í/-S,

lEC 61000-3-11/-12

Certificados de padi^ de.conexão da rede

IEC62109-1/-2,IEC

61000-6-2/-4
Padrao de segurança /.EMC

Características

Con«dores MC4Conexão CC

Terminal OTGonfflão CA

Ttía Monitoramento de parâmetros np

■equipamento'

LCD

RS485, Wl-RCdmunicação'externa ’ ’

AvenIdJ Domingos SertSo nSLOOT, Baiffo S3o loié. Pastos Bons*MA. CEP 65jríWWO. ep!pastoiboft5ma@Bmail.a)m
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TlXCi unscefa»

Inversor de 50KW

Entrada CC

75 kWpQtInda mínima de entrada

1100 V1000Faixa de tensão máxima de entrada
fsr

500 600 VFaixa de tensão nominal

180 V170Faixa de etn^o de partida
fSf

200 ~ 1000 VFaixa de tensão por MPPT
j

30^^32 AFaixa de corrente máxima de entrada.por MPPT

39 40 AFaixa de corrente máxima de curto-circuito por

MPPT

!

5/10Mínimo de MPPTs / Número de Entradas \

Saída CA

50 kWPotência máxima nominal de saída

SOkVA
Potência máxima de saída aparente

50 kWPoténda máxima de saída

380 VTenão nominal da rede

60 Hz
FVéquênda nominal da rede

Faixa de corrente nominal de saída da rede 72 «76 A

84 Acorrente máxima de saída

> 0,99 (0,8 inídal -

0,8 atr^dó)
Fator de potênda

•'r
<3%

Harmônicas (THD!)

Eficiência

98.55Í1ERdênda mínirna

98.2%Efldênda mínima EU

99.4%Eíídlnda mínima por MPPT

Avenida Oominsos Sertío n«L000. Bairro Sío José, Pastos Bons-MA, CEP 6S£7(W)O0, cpIiMslwbonyragjmailxom
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Proteção

Proteção ojntra Inveisão de ;»Iarídade CC SIm

SimPro^ão contra curto-circuito

SimProteção de sobreccBrente de saída

SimProt^o contra sobr^nsão

SimMonitoramento de rede

SImí^teção de Ilhamento'

SímProteção de etmperatura

SimMonitorlza^o de Strings

Dados gerais

-25 ~ +60«CFaixa, de etmperatura ambi^te de operação

0 100%Faba de umidade relativa

IP666rau.de proteção mfn[mo(IP)

Reürígeração por
ventilador

r^undante

Refrigerado

N8R16149, NBR '

16150, lEC 62116,

lEC 61000-3-4/-5,

lEC 61000-3-11/-12

certificados de padrão de asnexão da erde

IEC62109-1/-2, lEC

61000-6-2/-4
Padrão de segurança / EMC

Características

Conectores MC4Conexão CC

Tenninal OTCòr^SpCA

LCDTela Monitbramaito de parâmetros no

^uii^mento .

RS485, WI-FIü}mün!cação externa

r
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Inversor de lOOKW

Entrada CC

155 kWft3tênda mfníma de enbada

1000 ~ 1100 VFaixá de tensão máxima de entrada

500 600 VFaixa de tensão nominal

190 195 VFaixa de tensão de pardda

180 1000 VFaixa de tensão por MPPT

25 ~ 26 AFaba de correite máxima de entrada por MPPT

39~40AFaixa de corrente máxima de curto-drcurto por

mppt’

10/20Mínimo de MPPTs / Número de Entradas f

Saída CA

100 kWPotênda máxima nominal de saída

100 kVAPotênda má^dma de saída aparente
ê

100 kWPotênda máxima de saída

380 VTensão nominal da rede

60 HzFrequênda nominal da rede

Faixa de corrente nominal de saída da rede 150 152 A

Corrente máxima da saída 168 A

>

> 0,99 (0,8 inicial •

0,8 atraído)
i^tor de potênda

I

<3%Harmônicas (THDi)

Eficiência

Efidênda mínima 98.5%

Bldênda mínima EU 98.2%

Awntda DomtoBOS ScítSo nai.OOO, Bairro S3o José, Pastos Bons-MA, Ç£P 65.87(MHX). cplpastosbonsmagipraU.com
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Efidênda mínima por MPPT

uriice?©

99.4%

Proteção

SimProteção contra Inversão de polaridade CC

Simf^teção Gontra curto-drcuíto

SimProtego de asbrecorrente de saída

SimProteção contra sobretensão

I
SimMonitoramento de r^e

SimProteção de ilhamento

%SimProtego de temperatora

1SimMonitorízação de Stríngs

Dados gerais

-25 ~ +60®CFaixa de temperatura ambiente de operação

0 ~ 100%Fal)te de umidade relativa

IP66Grau de proteção mín!mo(IP)

Refrigeração por
ventilador

redundante

Refrigeração

NBR 16149, NBR

16150, lEC 62116,

lEC 61000-3-4/-5,

IEC61000-3-11/-12

Certificados de padrão de conexão da rede

IB:62109-I/-2, IEC

6100Q-6-2/-4
Padrão de^uranç^ / EMC

Características

Conectores MC4Conexão CC

Teirninal OTConexão CA

Tela Monitoramento, de parâmetros no

^uifamento

LCD

I

Avenida Domingos SírtSo Bairro SSo José, Paitos Bofts4^ CEP 6S-87(M»0, cplpastosbonsmagígmall.ccfn

I



unscef»
®§f§SiOMS|Ê OrAOO DO MUAMfilO

ratroTURAMUNIOMl Dl MStCSBOMS-MA

cnw-«ai7aT3/o»i-»

Muwtfwo MfMa*o oonaiiTáaio PApnAPAW» ctaiuw? tyi mMwwortt
RS485, Wl-RComunicação externa

5.7. MÓDULOS FOTOVOLTAICOS
5.7.1. O módulo fotovoltalco deverá ser composto fwr módulos idênticos, ou

^a, com mesmas caraderísticas elétricas, mecânicas e dimensionais.

5.7.2. Os módulos fotovoltaíoos devem ser constituídos por células fotoyoltaicas
do mesmo tipo e modelo, feitos de silítío monoaistalino e serem bifedais.

5.7.3. Os módulos devem contar com certificação INMETRO.
5.7.4. Os módulos devem contar com certificação lEC 61215 e lEC 61730, ISO

9001:2015, ISO 14001:2015 e ISO 45001:2018.
5.7.5. Os módulos devem ter eficíênda mínima de 21,9% em STC (Standard

Test Conditions). ^ .
5.7.6. Os módulos devem etr no mínimo 144 células de silido monocristalino;

5.7.7. Os módulos devem possuir testes de carga mecânica, índuíndo carga de

vento mínima frontal de 5400 Pa e traseira de 2400Pa.
5.7.8. Os módulos devem ter potênda nominal de 565W.
5.7.9. As caixas de junção devem etr protego mmima IP68.

5.7.10.G3rantfa de geração de potênda de no mírâmo 95% ac» primeiros 10

anos e 89,3% aos 25 anos de operação. ^
5.7.11.Dave ser afa^sentado catálogo, folha de dados ou documentação

específica para a comprxwação das exigêndas acima em língua portugu^.
5.7.i2.As especificações devem e^r daramente listadas rw catálr^o, folha de

dados ou documentação, em caso de gráficos serão considerados semente
dados possíveis de í^rem obtidos diretamente sem aproximares ou

deduções.
5.8. CONECTORES MC4 , . .

5.8.1. Conscão itpo snap*lock ou crimpagem que poKua meranlsmo interno de

travamento para evitar 0 desacopiamento acidental e fusível.

5.8.2. Proteção contra chamas ojm grau de flamabilidade de no mínimo UL94-

5.8.3. Faixa de temperatura de operado: t(-) í '40®C e t(+) > 90®C,

5.8.4. índice de proteção â IP67.
5.8.5. Nível de segurança: das» ü;
5.8.6. Possibilitar a conexão de cabos de 2,5mm^ ou 6mm’.

5.8.7. Corrente mínima suporteda à ISA;
5.8.8. Capaddade de isolamento t 33kA;
5.8.9. Tensão de operação 5: lOQOVCC;

■ 5.9. QUADRO DE PARALEÜSMO
5 91, O quadro de paralelismo dos Inversor^ deve »r instalado em

' ■* conformidade com a NBR 5410. O quadro de paralelismo deve possuir, no

;:mínlmo, as segulntesicaracterístlcas;
' 5.9.2. Pintado oDm pintura a pó em cor dara;

A placa de montagem deve ser de aço na cor laranja de no mínimo l,5mm

de fâpessura, conforme as normas NRIO e NBR 5410;
5.9.4. Largura e altura mínima dos barramentos principais de fase, neutro^e

terra: 3/4" x 3/16" em cobre Instalados sobre i»Iadores epóxi na cor padrã?

laranja e suporte a etnsão de ikv;

os

r

5.9.3.

Artniís Domingos SertSo n*1.000. Bairro S5o íoii, Pastos Bons-MA, CEP $5.870-ÍW, cplpastosbonsma@gmallxom
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5.9.5. Urgura e albjra mínima dos barramentos secundários: 1/2" x 3/16" em

cobre inalados sobre isoladores epóxl na cor padrão laranja e suporte a

tensão de Ikv;
5.10. MEDIDOR DE MULTIGRANDEZA

5.10,1.Medidor de multígrandeza para aferição de no mínimo etnsão entre as

feses e entre afse e neutro. Proteção nos bomes/terminais de ligação
rnínimo IP20. Qasse de medição CAT Dl,

5.11. ESmmjRAS DE SUPORTE

5.11.l.A estrutura de suporte deve seguir as seguintes especificações:
5.11.2. As estruturas de suporte devam ^tar projetadas para resistir aos ^forg»

do vento de acoitio com a NBR 6123/1988 e a ambientes de corrosão Igual

ou maiores que C3. '
5.11.3.M estruturas de suporte de solo devem ser efitas em aço/concreto_e a de

telhado devem ser efitas de aço e possuírem reforço antí-torção. Os

procedimentos de instalação devem pr^ervar a proteção contra corrosão.

Isto também é aplicável aos parafusos, porcas e elementos de fixação em

geral.
5.11.4.p8feitos de garantia devem cobrir: oxidação da peça e defeitos de

fabricação.
S.ll.S.Para esbutoras em solo a coluna de fixação deverá respeitar as medidas

mínimas: 2300mm x 200mm x 60mm x 20mm (perfil C eniijeddo), corn no

mínimo 4 barras de refor^s com 190mm x 60mm (resístênda anti-torçâo),

devendo ser de aço galvanizado ou em cxjncreto armado com projeto a ser

aprovado pela contratarite, deverá ainda possuir atemamento integrado.
5.11.6. Para estruturas em teihado deve levar em consideração o irpo de telha:

fibrodmento, cerâmica, metálica ou concreto e o bpo de estrutura do

telhado: madeira ou metálica para seu correto fometímento.
5.12. CABOS OTTOVOLTAICOS (CC E CA)

5.12.1.0S cabos elétricos, quando Instalados ao etmpo, devem apresentar as

seguintes caracteristícas:
5.12.2.Davem;serresistentes a íntempérte e à radiação UV.

5.12.3.0evem apresentar a propriedade de nlo propagação de chama, de auto

extinção do fogo, não hálogenado e suportar temperatoras operativas de
até gO^C.

5.12.4.Devem ser flexíveis/ possibilitando fádl manuseio prara instalação.
5.12.5.Devem apresentar etnsão de Isolamento (mínimo de lOOOV)apropriadaà

tensão nominal de babalho.

5.12.6.Devem apresentar ISO 45001 e Certificação TUV.
5.13. ATBtRAMEMTO E SPDA

5.13.l.Todas as estruturas metálicas e ©ijulpamentos devem estar ojnedados

ao sistema de aterramento, de forma a garantír a equípotendalidade.

5.13.2.Cordoalha de cobre nu de 7 fios de no mínimo 25mm2 conforme NBR

. 6524.

5.13.3.DPS (diSfwsitívo de;prateção contra surtos) Cfentelhador de dassifiraçlo

■ ' I ou II, corrente de Impulso de no máximo 12,5 KA fxtr poio.
5.13,4. Hastes de aterramento alfa camada com reve^mento de cobre com

' camada de no mínimo 254 micrometro(miCTas), 5/8 e 2,40 metros de
comprimento, oDnforme NBR 13571.

.. j

i
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5.13.5.Caixa de equipotendali^^o em aço com vedação na porta e pintura em
epôxi

5.13.6.Utilizar sistema de SPDA com para raios tipo Frankiin conforme padrões
definidos na NBR 5419.

LinrcefCí

PROJETO EXECUTIVO

4
6.1. Para elaboração do projeto executivo a CONTRATADA deve realizar análise

prévia das Instalações civis e elétricas acordadas entre as partes, com

elaboração de relatório técnico com Indicação das eventuais adequações

necessárias, tendo em conta também o a^sso aos elementos a Instalar.

6.2.0 pTOjeto executivo deverá prever estedo quanto a distribuição de cai^a,
detalhes e desenhos técnicos contendo todas as Informações n«:essárias para

a Instalado dos painéis, das strlngs, dos Inversores, da estrutura de suporte e

demais amponentes do sistema, com as respectivas ART's do responsável
téailco.

6.3.0 projeto executivo ainda deverá conter memorial de cálculo, memorial de
quantitativos, memorial de espetificações de Ukíqs os equipamentos e qualquer
outjo documento necessário (manuais, catálogos, guias, etc.) que contenham
informações quanto ao armazenamento, estocagem e instalação do sistema.

6.4. Ós desenhos deverão conter carimbo com assinatura do(s) engenhelro(s)
r^ponsável(eis) pelo projeto, constando seu(s) r^ístro(s) no OtEA.

6.5. Os projetos deverão ser apretentedos em meio digital através de PEN DRIVE,

devido constar otdos os arquivos edrtáveis (".dooc", ".xlsx" ".dwg" etc), bem

como os respectivos arquivos no formato '“.pdf".
6.6. Os documentos a seguir, de acordo com a lEC 62446, devam incluir os dados

básíors do sistema e as Informações relacionadas cxjm o projeto executivo e As
Bulit:

6.6.1. Localização do projeto e data de instalação;
6,6.2. Capacidade do sistema (CA e CC);
6.6.3. Módulos fotovoltaiODS e inversores - fabricante, modelo, quantidade;
6.6.4. Data do comissionamento; (somente no As Buílt);
6.6.5. Informaçõe dos projetistas do sistema;
6.6.6. InformaçÕ» da CONTRATADA e do resjronsável pela instalação do

sistema;
6.6.7, Diagrama unifilar e trifilar do SF;
6.6.8. E^jedficações gerais dos arranjos;
6.6.9. Tipo do módulo;

!. 6.6.10.Número de módulos;
6.6.11. Número de módulos por string;
6.6.12-Número de stiings;
6.6.13.Tnfórmação das strings;
6.6.14.Tipo de cabo utilizado na string, secçlo e ojmprimento;
6.6.1S.Espedflca^o(faixa de etnsão e corrente) dos dispositivos de proteção

■ OTntra sobretensão;
6.6.16.Característlcas elétricas do arranjo;
6.6.17,BpecifícaçÕas dos cabos prindpals do arranjo;

I

f

I
I
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6.6.18.Localizado, itix> e efixa de of^ração dos dispositivos de proteção contra
sobretensão;

6.6.19,Atsrramento e proteção de sobretensão;
6.6.20.A CONTRATADA deverá elaborar o projeto executivo de acordo com os

prazos constantes deste Termo de Referenda.
6.6.21. A CONTRATANTE terá até 10 dias úteis para realizar a análise do projeto

.exaiajüvo e propor, se necessário, eventuais alterares do mesmo que

deverão ser corrigidas e devolvidas para nova análise em até S dias úteis a

partir do recebimento da solicitação tle alteração.
6.6.22.Apôs a aprovação do projeto executivo pda CONTRATANTE,

CONTRATADA deverá provídendar a sua respectiva aprovação junto a

Concessionária de Energia Elétrica, onde ^rão ojmpridos os prazos

previstas na sua respectiva norma técnica.
6.6.23.AS demais aprovações, eventualmente neces^rias, tais como aprovação

Junto a Prefeitura Muriídpal de PASTOS BONS*MA, Corpo de Bombeiros,

ete., também correrâo por conta da CONTRATADA.
6.6.2^.0s serviços de execução do sistema fbtovoltaico somente serão iniciados

após a aprovação de otdos os órgãos envolvidos.

unic/il

I
a

♦

7. SISTEHA DE GERENCIAMENTO REMOTO

7.1.0 sistema de monitoramento web e celular deverá coletar e monitorar todos os

dados dos sistemas fbtovoltalcos instalados sem implicar em eflha na segurança

da TI do órgão contratante. _
7.2. A rede de dados a ser instalada na instalação do sistema fotovoltaico devera ser

ínt^rada a rede de dados do edifído onde se monitorará o sistema fotovoltaico,

séja por cabos ou wí-fi;
7.3. Deva permitir exportar Informações em formato, PDF, Bícel, Word ou similar;

7.4. Deverá enviar, pelo men<K, as seguintes informares:
7.4.1. A energia gerada (diária, mensal, anua!) em kWh;

7.4.2. Tensão e corrente;CC por Inversor;
7.4.3. tenão e corrente-CA por inversor;
7.4.4. Potênda em kW CA de saída por Inversor;
7,4.5. Gerendamenfode alarmes.

I
8. TREINAMENTO E PLANO DE MANUTENÇÃO

' , 8.1.0 cdíjetivQ do treinamento é capadtar os técnicos da contratante para a

operação, gerendamento e monitoramento dos sistemas.
8.2. A duração do treinamento deverá ser de 16 (dezesseis) horas, sendo distobuído

com 8 (oito) horas teóricas e 8 (oito) horas práticas.
8.3.0 programa do treinamento deverá ser aprovado previamente pelo contratante,

e devoá estar coerente com os equipamentos Inalados.
' 8.4.0 treinamento deverá ser dividido em duas partes, sendo uma delas a ser

realizada em PASTOS BONS-MA, em local disponibilizado pelo contratante, e a

i, n 8
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outra, de caráter totalmente prático, deverá ser feita no loca! de Instalação do

sistema instalado, Indicado {Kir ^te.
B.5. A turma será composta por até 5 (dnco) p^soas in^rantes do quadro de

setwdores do Muniapio de PASTOS BONS-MA. Deverá ser emitido certificado de

participação no treinamento para os partídpantes.
8.6.tó'despesas do curso, inclusive material didático Impresso e em meio digital,

viagens e estadia dos Írístrutores, ou despesas semelhantes a estas serão de

r^ponsabilidade da CONTRATADA.
8.7, Deverá ser elaborado um PLANO DE MANUTHNÇAO contento todas

orientações para manutenção preventiva, corretiva e demais orientações que a

Lídtente julgar nec^sária de otdos os equipamentos fornecidos com

seguinte parâmetros por equipamento:
8.7.1. Equipamento;
8.7.2. Data instalação;
8.73. Vida útil projetada;
8.7;4. Prewsâo de substituído;
8.7.5. Periodiddade de VerificadoJ
8.7:6. Periodiddade de Manutenção Preventiva;
8.^7. Detalhamento de Manutenção Preventiva;
8.7.8. Detalhamento de Mariutençio Corretiva;
8.7.9. Prazo de Garantia Contratual;
8.7.10.Rrazo de Garantia do Fabriante.

B.7.11.Prazo estimado de aquisldo com previsão de entrega no munldpio.

as

os

y
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9. COMISSIONAMENTO

9. l. inspeção visual e termográfica: ,
9,1.1. Dãre ser realizada Inspeção visual das ^ruturas metalicas, rttodulos,

conectores e quadros;
9.1.2. Mediante uma câmera termográfica e com o gerador fotovoll3Ía>

operando normalmente (conectado à r^e), deve ser observada a

temperatura dos módulos fotovoltalcos, registrando a diferoiça de

temperatura entre a célula mais quente e a mais fria;
9.1.3. Deve ser realizada também avaliado etrmográfica dos quadros clétiioK.

9:2. Teste de módulosIndividuaise strlngs:
' '9.2.1. Serão testados 4 módulos seledonados aleatoriamente;

9.2.2, O teste será feito sem desmontar os módulc« da estn^ra de aporte.
’ ’?'% • Simplesmente serão desconectados do gerador;

■ 93i3. Serão obtidas ainda as curvas I*V de otdos as strings individualmente;

9;2.4. Devem ser realizados ainda etste de tensão, polaridade e resistènda de

, : < ' ' ísolamaito de cada stiing.
• 9.3. Avaliado de desempenho: ^

9.3.1; O princípio do teste oinslste em observar as condires durante a

operação real do sistema operação a energia éfetivamente fomedda à rede

: . elétrica e comparar a energia '^mãda a »r fornecida pelo sistema;

9.'3.2. Q f^odo de r^ístro deve englobar desde o nascer até o pôr do Sol

valores de Irradiação »3lar registrados com periodiddade menor que 1 (um)

minuto;

I

[I
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9.3.3. Durante o teste de\,re ser evitada qualquer ação que afete o grau de
limpeza dos geradores e dos módulos de referência;

9.3.^. Outros esforços de manutenção podem feitos, registrando

aildadOsamente os detalhes (causa, tarefe e duração) em um reiatório

espetífico para o tempo de duração do teste;
9.3.5. Ao final desse teste deve ser plotado gráfico das medíçõ^ de

Perform3n(^ pela Irradiação Solar bem como aprontada a Performance

média do ^stema,.

[ 3.4. Cáfectérizaçló dc« InvétíKjres':
9.4.1. Consiste em r^lizar a medição da efidênda do ínversor em relação à

9.4.2. Á efidênda do invérá>r consiste na capacidade de conversão de energia

CC'em CA. Cteye-se utilizar analisador de energia medindo a etnsão CC, a

q3rrente que alimenta a entrada do ínveraDr, a corrente de saída e as três

tensões CA de faire;
9.4.3. Deve-se avaliar a oirva de efidênda medida para diferentes níveis de

carregamento do Inveraar e comparar com a curva de efidênda

apresentada pelo fabricante;
9;4i4. Deve-se realizar- a medição de eficiência para cada modelo de invemor

instalado no Sístena fotovoltaio) a ser avaliado.

9.5. Toda a documentado referente aos testes de comissionamento realizados deve

ser entregue ã CONTRATANTõ em meio físico e digital,
i 9.6. Projeto AS-BUILT:
‘ 9.6.1. Antes da realização do comissionamento a CONTRATADA deverá entregar

‘ em meio digita! (arquivo em DWG) e impresso o As-Suilt da instaiado» o

qua! será conferido durante o prorresso, e, caso haja n«ressidade, adaptedo

para atender às exigidas efitas no mesmo.
9.6,2. Havendo necessidade de adaptações no projeto após o comissionamento,

I o Built retificado deverá ser entregue como unn dos documentos

j neces^ríos para a emis^o do Termo de ReceWmento Definitivo.
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1IIO.DA PROVA DE CONCETTO

\
Devido a complexidade e especificidade dos equipamentos a serem

fcmeddos faz-se necessário a apresentação de amostra através do artificio da

Prova de Concdto para verificado de conformidade do equipamento ofertado

proposta da Licitante com o que será efetívamente fornecido e devidamente

conferido com as especificações apresentadas na proposta.
10.2. Os Licitantes habilitados e que apresentaram propostas deverão

obrigatoriamente, sob pena de desdasdficação, apresentar pelo menos*.

10.2.1.1 (um) ínversor de 37,5KW;
IÕ.2.2.1 (um) ínversor de 50ICW;

!' 1 10.2.3.1 (um) ínversor de iOOKW;
’ ■ 10.2.4.1 (um) módulo fotovoltaíco com a potênda nominai de saída de 565W;

10.2.S.1 (um) metro de cabo.CA e CC;
;' ; iO.2.6.1 (um) conector MC4;
t . 10.^7:1 (um) haste de aterramento de cobre

' J' >■ Í0;'2.è. 1 (um) metro de ojrdoalha de cobre nu;

10.1.
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10.2.9.1 (um) para raios tipo FrankÜn;
iO.2.10. 1 (um) modelo de estrutura de suporte telhado para cada um dos

üpos de telhas abaixo montedos em estrutura de madeira;
10.2.10.1. Rbrodmento;

10.2.10.2. Cerâmica;
10.2.10.3. Osnaeto;
10.2.10.4. Metálica;

10.2.11. 1 (um) modelo de estruhira de suporte telhado para cada um dos

tipos de telhas abaixo montados em estrutura metálica:
10.2.11.1. Rbradmento;
10.2.11.2. Cerâmica;
10.2.113. Concreto;
10.2.11.4. MetáBca;

Os equipamentos e cfflmpon©ites a serem aprontados devem estar

descritos na proposta de preços e atender as especificações râcnicas contidas

no termo de referenda, devendo ser apr^entadas no mesmo local do certeme,

a fim de serem analisados (atestados) pela Engenharia responsável. A prova de
condito deverá ser realizada após o en^rramento da etapa de lances, os

lidtantes habilitados e que apresentaram propostas de\«râo apresentar os

equipamentos no dia em que for designado pelo pr^oeiro e registrado em ata

sob pena de desdassificaçâo, não cabendo recurso.
Na hipótóe da melhor dassificada não for aprovada na prova de conceito,

a mesma serâ dedassificada do certame, e a Prova de Conceito será realizada

com hxfas as remanescenhs que tiveram Proposta de Preço aceita, na ordem

de menor preço exduídas as que não partidparam da Etapa de Lances, em nova

data 3 ser convocada com l(um) dia de antècedênda, até encontrar aquela que

atenda aos requfeitos da Prova de Conceito.
O Pregoelro fará a chamada das Udtentes ajbsequentes pela ordem de:

a Licitante que não se apresentar estará

10.3.

10.4.
c,.

10.5.

ID.5.1.menor preço,

DESCLASSIFICADA, não cabendo recurso.

11. DA ESPEaFICAÇÂO DO SERVIÇO

11.1. Consiste no fomedmento e instalação de sistema fotowltaico incluindo

infraestrutora elétrica, civi! e de dados conforme condiçÕK, especiRcapes e

projetos fomeddos.
11.2. Todo material será vistoriado f^Ia Rscalização antes de sua instalação.
11.3. A CONTRATADA deverá realizar a Infiraestrutura de enaminhamento dos

[ . cabos que ínteiiígam os diversos componentes do gerador fotovoitaic», entre

el^, quadros de proteção, painéis fotovoitaicos, Inversoí^, aterramento, etc.,

e demais equipamentos nec^sários para o perfoito funcionamento de todo o

. sistema.

1114. Quando houver nece^idade da remoto e instalação das placas de forro

existentes, para exeiuçio do serviço de encaminhamento e instalação dos
cabos, A CONTRATADA será responsável pela remoção e instalação das placas

de forro, assim como, erposição de placas ou estrutura de sustentação das
mesmas em caso de danos caiados durante a exmjçàa dos serviços.

11.5. Os ^rviços a set^m executados deverâo atender:

V -

%. t

. í

I
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ll.S.l.Às normas e espfô::ificapes descritas neste Termo de fóferênda;

11.5.2.^ normas da ABNT em vigor, com ênfese a NBR 5410 - Instalares

Elétricas de Baixa Ten^o;
ll,5.3.Às Normas Regulamentadoras de Segurança e Saúde no Trabalho - NR's;

tl.SAíuíS regulamentos das empresas concessionárias;
ll.S.S.Âs prescrires e recomendações dos fabricantes.
11.5.6.A I^islaro ou norma téoiica aplicável que venha a entrar em^vigor

depois da assinatura do contrato ou ínsb^umento ©:iuivalente deverão ser

obedecidas e no caso de ha\rer repercussão financsira, a CONTIV^TADA

deverá comprovar ab^vés de planilhas'as altera0^ no orçamentoinicial e
s)Iícitar 0 respectivo reajuste financaro.

11.5.7.TaJos os materiais a serem empregados na ex«:iK^o dos serviços em

referência serão novos, sem imperfeições ou defeitos e serão fomeddos

ptía CONTRATADA que ficará responsável também pelo ferramental

necessário à sua execução e limpeza finai.
ii.S.S.Todos os materiais envolvidos na instalação possuirão certificado

fornecido pelo INMETRO e serão prevlamente aprovados pela Fiscalização.

11.S.9. AS Interferências não previstes ou não projetadas deverão ser executadas

usando-se o CTtério' prático e evitendo desperdícios, com o menor tem[^

de instalação e atívá consulte à FISGWJZAÇ&O do CONTRATANTE.
11.5.10. Deverá ser considerada otda recomposição das par^fâ, forro e

piK) que sofrerem (nterven^o durante os tratolhc^ de Instelação. A

recomposição deverá ser exeojteda conforme padrão exisiente, ou

conforme definires da CONTRATWiTE.
11.5.11. Em hipótese alguma, poderá sugerida modificação nos preços,

pe^s, prazos ou condições de sua proposta apresentada soh alega^o_da
Insufioência de dados e/ou informações sobre os serviços ou condições

locais.

1
uniccl®

As esp^'ficaç»€s técnicas determinam as condições gerais, e

ra'nimas, a serem atendidas pela CONTRATADA na execução das atividades

indicadas no anteprojeto.
A CONTRAT^A utilizará a energia elétrica do CONTRATAI>rTE í^ra

a realização dós serví^s.
No caso da utilização de equipamentos de alto consumo de

energia, a CONTRATADA deverá consultar a FISCALIZAÇÃO para proceder

com a Instelação do ^uipamento na rede existente.
Tal como «torrerá com o consumo da energia elétriite, a

CONTRATADA poderá se utilizar da Infraestnitura de água existente do

CONTRATANTE, contudo, deverá zelar patB que a utilização desses insumos

não perturbe os trabalhos dos servidores, bem como não cause danos às

instalares existentes.
A CONTRATADA responderá e reparará, sem qualquer ônus para

0 CONTRATANTE, qualquer dano ou avaria nos subsistemas supradtedos

decorrente da utilizado dfôtes na execução dos servl9}s.
A CONTRATADA deverá arcar com todas as despesas decorrentes

da eventual execução de trabalhos, quer aim Insumos, a mio de obra,

3s instalações e equipamentos necessários à plena execução dos serviços

contratados, bem como todos os testes necessários à aceitação e

recebimento deles.

11.5.12.

11.5.13.

11.S.14.

N. 115.15.

4
1

í

11.5.16.
! %
k

• ■

r." -í

’ 11.5.17.
> 1 '
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Conforme o Art 75 da Lei 8.666/93, saivo disposições em contrario

constante do edtel, do conwte ou de ato normativo, os ensaios, t^es e

demais provas 0(igidas por normas técnicas ofidals para a boa execução do
objeto do contrato correm por conta da CONTRAT/UÍA.

11.5.19. Refazer de imediato, às suas exclusivas expensas, qualquer

babalho inadequadamente executado e/ou recusado pelo CO^f^RATANTE,

sèm que isso repreirente custo adicionai.
Todos os materiaissucateadose entuihosresultantesdos serviços

executados pela CONTRATADA, sem exceção, deverão ser removidt»,

durante o desenvoMmento dos serviços e Imediatamente após a conclusão
dos serviços. Entretanto, a remoção OMrrerá «Dmente após prévio
ojnhedmento e autorização da FISCALIZAÇÃO.

O CONTRATANTE definirá área para guarda dos materiais bem

como ^as instalações.
A CONTRATADA será responsável pela manutenção da ordem nas

áreas sob sua ersponsabilidade, até a condusão da execução dos savi^s

Contratados.

11.5.18.

11.5.20.

11.5.21.)

11.5.22.

m
0 OINTRATANTE em hipótese alguma responderá por eventoais

darwjs ou perdas de materiais e equipamentos da CONTRATADA que

venham a ocorrer nas áreas de sua propriedade.
A carga e o transporte horizontel e vertical de materiais diversos

des^rão ser feitos de forma a não danificar as Instalações existentes e em

horário a ser determinado pela FISCALIZAÇÃO.
A CONTRATADA deverá fornecer otda a mão de obra nece^ria à

execução dos serví^, oam experiência, devidamente capacitada,
re^uiarirada com suas carteiras trabalhistas (CTPS), Identificada com

crachás, uniformizada e equipada (botina, calça comprida, blusa, capacete

demais equipamentos nerassários, conforme a NR*6 do Ministério do

Trabalho).
A CONTRATADA deverá manter no loca! de realização dos serviços,

relação com o nome e fonção de otdos os funcionários da mesma, inclusive
cs subrxintratadc^.

A CONTRATADA deverá identificar o pessoal no local de eralização
dos serví^, de acordo com aia fonção, pela cor do capacete. O capa<^
branco será utilizado apenas pelos Engenheiros e os demais ficarão a critério

da empresa CONTRATADA.
Requerer dos fabricantes de materiais, bem como de montadora

ou instaladores especializados descritos na fase ds habilitação técnica, a

pr^^ção de ininterrupta assistência técnica durante o detenvolvimento dos

trabalhos realizados e até a sua condusão.
Coordenar e dirigir otda a sua mão de obra, índusive a mão de

obra da execução e da a^lsíênda técnica de empresas parreirasque sejam
requeridas para trabalhos especializados espedficos, sendo sempre de sua

total responsabilidade técnica e operadonal por quai^juer dfôses serviços.

R^ponder, integra! e exdusivamente, pela idoneidade e

comportamento de seus empregados, subordinados e eventoais empresas

parceiras, asdm como, evidenlemente, por tcxios os serviços em tela,

afastando ermpre que ©rigido pela FISCALIZAÇÃO, de forma Incontinente,

qualquer empregado cuja atuação, permanênda ou comi^irtamento seja

11.5.23.

I
11.5.24.

11.5.25.

e

11.S.26.

11.5.27.

11.5.28.

11.5.29.
1. -

11.5.30.

1Aveorda Domingos Sertüo ntlOOO, Bairro S5o josí, PasUii Botu-MA, CHP 65J7(MKW, cplpasto$faonsmaÊ)gmaf!.com
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inconveniente ou Inâtísfatório ao bom atendimento e ao interesse do

5er\n'ço público.
Manter com o encarregado ou responsável técnico uma relato

atualizada com nome completo e identidade de otdo o pessoal pr^ente rw

íocal dos serviços.

11.5.31.

Fornecer otda a mão de obra necessária à ^cecução completa do

objeto deste Termo de Referência, com os respectivos encargos soaais e

induindo orientação e direção técnica de otdos os serviços.
A (XINTRATADA deverá utilizar profissionais habilitados,

qualificados, inclusive pela NR-10, e treinados para cada tipo de tarefe e

sob a sua supervisão direta.
Não será permitido o uso de sandálias ou de outros tipos

inadequados de caiados pelos empregados da CONTRATADA.
Os empregados da CONTRATADA deverão ter conhecimentos

básicos sobre prevenção e combate a incêndios.
Medidas de S^urança:

11.5.36.1. A execução do serviço deverá ser realizada com a adoção de tod^

medidas relativas à proteção dos trabalhadores e de pessoas ligadas

às atividades da CONTRATADA, observadas as leis em vigor; deverão
ser observados os requisitos de ^urança com relação às redes

elébicas, máquinas, andaimes e guinchos, presença de charnas e

metais aqueddos, uso e guarda de ferramentas e aproximado de

pedestres.
11.5.36.2. Compete à CONTRATADA tomar as providêndas para a coloc^o,

às expensas próprias, de placas e sinais luminosos de advertênda ou

orientação durante o dia e à noite.
11.5.36.3. ACONTRATADAdeverá prever, Instalare manterceixas, bameiras,

tapumes ou outia forma de sinalização, indicando a tercein^ as

condições perigosas resultantes dos trabalhos, a fim de prevenir danos

pessoais ou materiais.
11.5.36.4. A iFscalização poderá exigir da CONTRATADA a cdocação de sinais

correntes que julgar necessários para a segurança de veículos e

pedestres.
11.5.36.5. A CONTRATANTE não atuará como mediador em conflitos

resultantes da ocorrênda do previsto no Art 70 da Lei n° 8.666/93.

11.5.36.6, A CONTRATADA manterá Seguro de Addentes do Trabalhador

para todos os seus empregados que exerçam atividades rro local de

realização d<^ ^rvíços e responderá, nos termos da legislação vigente,

fwr qualquer atídente ocorrido com o pessoal, material, instalares e

«?uÍpamentos sob a sua responsabilidade, bem como de terceiros,

durante a execução dos senriços.
11.5.36.7. A CONTRATADA deverá fornecer aos fundonários todos os

equipamentos de proteção individual exigidos pela NR6
-

Equipamentos de Protego Individual (EPI), tais como: capacetes e

óculos espedais de segurança, protetores fadais, luvas e mangas de

proteção, botas de otrracha e dntos de segurança, ou quaisquer

' outros necessários, dependendo da atiwdade que se realize.

11.5.36.8. Além dà proteção individual, a CONTRAT^A dE\terá oferecer, na

execução de quaisquer que sejam os babalhos, a plena proteção

11.5.32.

11.5'.33.

t

11.S.34.

11.5.35.

11.5 J6.

as

K

V

\ . .•V
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coletiva contra irscos de acidentes ao seu pe^al e a etrceiros,

independentemente da transferência do custo dos riscos a companhias

ou institutos s^uradores.
11.5.36.9. Os EPrs básicos para todos os operários serão a botina de couro

e 0 opacete. Será etrmínantemente proibida a permanência de

qualquer operário descalço, usando chinelos ou sapatos abertos.

11.5.36.10. O fornecimento, manutenção e reposição dos EPrs são de

obrigação da CONTRAT/UDA e serão fornecidos aos operários sem ônus

adidonal ao CONTRATANTE.

O CONTRATANTE realizará inspeções periódicas no local de

réalização dos serviços a fim de verificar o cumprimento das medidas

de s^urança adotadas nos trabalhM, o estado de conservação dos

equipamentos de fMT3teção individual e dos di^osltivos de proteção de
máquinas e ferramentas que ofereçam risqss aos trabalhadores, tem
como a observância das demais condições estabelecidas pelas normas

de seguran^ e saúde no trabalho.
A CONTRATADA deverá obedecer ès Normas

Regulamentadoras (NR's) expedidas peios órgãos governamentais
oímpetentes e as Notmas Brasileiras (NBR's) da Associado Brasileira

de Normas Técnicas (ABNT) que tratam da Segurança e Medicina do

Trabalho.

11.5.36.11.

11.5.36.12.

IM

f
A NR-10 estabelece os requisitos e ojndições mínima

objetivando a Implementação de medidas de controle e sistemas

preventivos, de forma a garantir a segurança e a saúde dos

trabalhadora que, direta ou indiretemente, interajam em instafa^es
elétricase servíps com eletricidade.

A CONTRATADA devoá comunicar formalmente à
RSCALIZAÇÃO, às autoridades e aos órgãos competentes, de maríeira

mais detalhada possível, os casos de acidento, fatais ou não, que

eventoalmente ocorram durante a execução dos serviços, inclusive

princípios de inrândio, quedas de materiais ou addento.com veículos.

11.5.36.13.

r

II.S.36.14.

etc.

Não pteerao ser usados na execução de sersriços,
ferramentas ou sistemas de quaisquer itpos que exijam carga

explosiva.
Deverão ser protegidos:

11.5.37.1. Os serviços adjacentes já realizados ou em execução;

11.5.37.2.05 serviços a serem realizados, de aoardo com a respectiva

esp^ficação;
11.5.37.3. Áreas e obras wzinhas.

11.5.36.15.

11.5.37.

IZOOS PRAZOS DE ATENDIMENTO E DIÂGNÓSnCO DO PROBLEMA:

O prazo máximo para o inído do atendimento e diagnóstico da urgêntía

deverá ser de 24 (vinte e quatio) horas a conter do ojntato telefônico e/ou e-

mail. Rca e)g3lidt3do que qualquer orrorrênda que afete total ou pardalmente o

perfeito fundonamento do objeto deste contrato, caracteriza uma situação de

i<t I
12.1.
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emergênda e que a CONTRATANTE poderá a qualquer hora solidtar tal

atendimento.

A condusão dos serviços do atendimento fiorá condidonada a sua

extensão, não podendo ultrapas^r, salvo anuência por perito do

CONTRATANTE, os seguintes prazos;
Caso a solução do problema implique na substiteição de módulos

fotovoltaicos, 0 prazo será de até 1 (um) día a partir do diagnóstfoD do probtema;
Caso a solução do proWema implique no con^rto ou substituição de

inversores, o prazo será de até 1 (um) dia a partir do diagnóstico do problema;
Caso a solução do problema Implique na substíteíção de cabos eqxjstos

ao tempo, o prazo será de até 1 (um) dia a partir do diagnóstico do problema;
Caso a solução do problema implique na substituição ou conserto em

algum dos demais componentes eletrônicos do sistema, o prazo será de até 1
(um) dia a partir do diagnósticodo prdjiema;

Caso a solução do problema e^ja reladonâda ojm a instalação do

sistema e serviços de engenharia, o prazo será de até 1 (um) día a partir do
diagnóstico do problema.

unicei®

12,2. t

12.3.

12.4.

12.5,

12.6.

/

12.7.

13.A CONTRATADA DEVERÁ MONHORAR POR 12 MESES:

I
Os valores garantidos de desempenho da Usina Ritovoltaica (ou seja,

produção de energia, disponibilidade);
0 bom funcionamento dos componenteselétricos, assim como a emissão

correta de alarmes e mensagens de status;
A partir da ocorrência de qualquer defeito ou da efita ou queda

significativa na produção do sistema fotovoltaico, a CONTRATADA deverá

notificar à CONTRATANTE imediatamente e proi^der com a abertura do

diamado para o reparo, porém, esta poderá também feita pelo Gestor ou

Rsca! do Contrato;
Os resultados do monitoramento do desempenho do sistema fotovoltaico

deverão ser sumarizados em relatórios mensais de desempenho. Um reiatório

modelo deverá ser apresentado para aprovação da CONTRATANTE pelo menos
30 dias antes do Início d(» etstes de comissionamento e R«»bimento Provisório.

0 último relatório de desempenho de cada ano operadonal (após 12 me^ de

operação) deverá sumarizar o desempenho e a operação do ano operacional.

13.1.

13.2.

13.3.

13.4.

li
H

Í4.0AS DISPOSIÇÕES GERAIS:

A CONTRATADA deverá disponibilizar um número telefônico e um sistema

ou um endereço eletrônico para abertura de chamados para que a Rscaüzação
possa acompanhar seu tempo de resolução. No caso de um sistema, fâse deverá

regí^r a hora e a data da abertura do chamado para que a Fiscalização pos^

acompanhar seu tempo de resolução;
A CONTRATADA, após a realização dos serviços de manutenção e suporte

técnico, deverá apresentar um Relatório contendo: a Identificação do chamado
com número de protocolo único para cada ocorrência, data e hora de abertura

14.1.

14.2.

Avenida OominEOí Sertão r»1.000, Bairro Sio José. Paitos Bons*MA. ap 65.870^, cplpastosbonima@gm3il.com

I



Cr^

unitfifO

ralfisiOMS CCWTE

rzca
[STAQQ DO MAUMUO

FftEntTUIIA WUfUCVAl« M$n» soru • MA
oiri-isjn.in(n)oi-7&

MUAttíPO MtMRSa MltRUnÔBíO aAOOAOANIA aWUeOiÜt M«A»HÜ<M

e da condurâo do chamado, Status do atendimento, identificação do

eno/defelto, técnico responsável, e outras informações pertinentes;

Os técnicos e demais operários deverão ser supervisionados por

engenheiro eletricista, devidamente registrado na CONTRATADA.
Sempre que necessário a CONTRATADA deverá aumentar seu efeüvo de

fundonários ou a qualificação dos mesmos para sanar eventuais problenas,

inclusive com a presença de engenheiro eletricista da CX)NTRATADA.

A executo dos ^rviços deverá receber o emprego de materiais
adequados e condizentes com a boa técnica, bem como ser ©ceculsdo em

confcarnidade com as determinações das normas da ANVISA, ANEEL e ABNT e

dispositivos previstos em leis espedficas, através de tómicos habilitada em

contingente suficiente ao atendimento da demanda, com a utilizado de
ferramentas e equipamentos apropriados, de acordo com as recomendações do

fabricante, de modo a garantir a conservação da vida úíi! dos equipamentos e o

seu perfeito funcionamento. _ ^
Quaisquer ^rwços de mão de obra para aibstitoição ou instalaçao de

equipamentos que se fizerem nec^sários ficarão a cargo da CONTRATADA,

induindo üxlos os materiais a serem empregados na execução dos ^r\d^

desaitos estabeleddo neste etrmo de referênda.
Todos os serviços relativos a manutenção corretiva ou ao uso da garantia

poderão ser exeoitados nas dependências do CONTRATADO ou do

CONTRATANTE, de modo a permitir a resolução do problema no mais exíguo

prazo possível, com autorização da nsCALIZAÇÃO.
As peças e os equipamentos que venham a ser substituídos nas atividade

reladonadas a manutenção corretiva deverão ser novos e originais e aceito pela
CONTRATANTE.

Os serviços deverão englobar todas as despesas induindo, mas nao ^
limitando, a substituído dos equipamentos, componentes, peças, materiais,

mão de obra, além de custos com d«locamentos, fretes, tributos e outras

despeas necessárias para o pleno funcionamento do sistema fotovoltalco.

A ideia de pleno fundonamento do sistema deve ^r entendida como otdo

0 conjunto necessário para que o sistema fotovoltaico opei^ dentro das

características técnicas descritos neste ternio de referênda.

A CONTRATADA entregará ao CONTRATANTE, até a emissão do Termo

de Raxbimento Definitivo do sistema fotovoltaico, o certificado de garantia

destes equipamentos e serviços.
Durante todo o período do serviço continuado a contratada devera

fornecer serviços de suporte bécnico aos usuários do sistema fotovoltaico objeto

deste termo de referência no local onde o sistema foi instaladoe através do(s)

telefone(s) fomeddcs pela CONTRATADA.
Entre ck serviçjs previstos de suporte tómlo) devem estar Induídos, no

Dúvidas relativas ao uso do sistema fotovoltaico;
Problemas reladonados ojm o sistema fotovoltoico;

O não cumprimento dos prazos estabelecidos ou acordados [toderá

ensejar sanções à CONTRATADA.

i14.3.

14.4.

i.
14.5.

I14.6.

1114.7.

I14.8.

14.9.

14.10.

14.11.

14,12.

I
14,13.

mínimo:

14.13.1.

14.13.2.

14.13.3.

15.RESPONSABIUDADES E SEGUROS

Avenida Domingos Sertão níl.OOO, Bairro Sâo José, Pastos Bons-MA. CEP 65.870-000, cplpastosboflsma@gmaH.aim
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A presença da FISCALlZAÇAO durante a exeoiçao dos serviços, quaisquer

que sejam os atos praticados no desempenho de suas atríbuiçõ^, não implicará
solidariedade ou corresponsabilidade com a COtfniATADA, que responderá
única e integraimante pela execuçSo dos ^rvíços, na forma da legislação em
vigor.

15.1.

mA CONTRATADA, nos termos da legislação vigente, assume Integral

responsabilidade técnica e dvil sobre todos c» servi^, garantindo boas práticas
técnicas e ateando com efíciênda em otdos os serviços que efetuar.^ A
responsabilidade inclui também os possíveis danos causados às instalações
existentes decorrentes da realizado dos serviços.

Se a CONTRATADA recusar, demorar, negligendar ou deixar de eliminar

as eflhas, vidos, defeitos ou Imperfeições apontadas, poderá o CONTRATANTE
efetuar os reparos e substituições necessárias, seja por meios próprios ou de
terceiros, transformando-se os custos dean^enles, independentemente do seu

montente, em dfvida líquida e certa da CONTRATADA.
A CONTRATADA ersponderá díretamente por todas e quaisquer perdas e

danes causados em bens ou pe^oas, indusíve em propriedades vizinhas,

decorrentes de omissões e atos praticados por seus funcionários e prepostos,
fornecedores e subfomecedorfâ, bem como originados de infrações ou

inob^rvànda de leis, deoetos, regulamento, porterias e posturas oRdals em
vigor, devendo Indenizar o CONTRATANTE por quaisquer pagamentos que seja

obrigado a efzer a ese títelo, incluindo multes, correções monetárias e

acr^mos de mora.
A CONTRATADA será responsável, nas áreas em que estiver executando

os senriços, pelà proteção de toda a propriedade pública e privada, rede de
ene^fa elétrica, tóefone, dutos de água, ^goto e drenagem pluvial e outras
serviços de utilidade pública, nas áreas de realização dos serviços e adjacentes,
devendo corrigir ímedíatemente, às suas expensas, quaisquer avarias que nelas

proTOcar, deixando-as coincidentes com o ^u estado original.

Correrá por conte ^duslva da CONTRATADA a ersponsabilidade }x>r

quaiajuer acidentes na execução dos serviçís contratados, pelo uso indevido de
patento registradas, e pela destruição ou dano dos locais de realização dc^

serví^ até sua definitis^ aceitação.
A CONTRATADA deverá manter anto, durante e após o témiino dos

ayvíços, sigilo absoluto sobre o conteúdo dos documíHitos e informações dos

quais tenha tomado conhaimento em função da execução do objeto contratual,

ficando expressamente vedada qualquer forma de divulgação, sob pena de

responder por perdas e danos causados ao CONTRATANTE ou a etrceiros, sem

prejuízo da aplicação de outras sanções cabíveis.

15.2.

15.3.

IS.-Í.

15.5.

15.6.

15.7.

i
X6.SE6UROS E AaDENTES

• 16.1. Correrá por conta exclusiva da CONTRATADA a responsabilidade por

quaisquer addentes de trabalho durante a exeoição dos serviços contratados,
uso'lndevldo de patentes registradas, e ainda que ersultante de caso fortuito e

por quaiqu©' causa até a definitiva aceitação da mesma pelo CONTRATANTE, 4
if
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tem como indenizares que possam vir a ser devidas a terceiros por fates

oriundc» dos serviços contratados, ainda que ocorridos na via pública.

roccâ

uníctf*?»

17.DA PROPOSTA

A proposta, que compreende a descrição do ^rviço ofertado pelo licitante

e valor global, deverá ser compatível com as espedfícaçõss constantes deste

Termo de Referenda, bem armo atender as seguintes exigéndas:
A lidtanle deverá apresentar juntamente com a proposta de preços, de

forma detalhada, os produtos ofertados, indicando a marca e modelo, prazos de

garantia dos itei^ que forem solidtadra, no que fw aplicável, deverá entr^ar
os “fòlders" encartes, folhetos técnicos ou catálogos dos equipamentos e

materiais em língua Portuguesa (exceto certificações internacionais), onde

ranstem as espedficaçõ^ técnicas e a caracterização dos mesmos, permitindo
a consistente avaliação dos Itens, para comprovação técnica de atendimento

termo de referenda. Será obrigatória a apr^entação dos dooimentos adma

para os seguinte equipamentos: Inversores, módulos fbtovoltairas, arner^ars

HC4, cabos CA e CG, haste de aterramento de cobre, cordoalha de cobre nu;

para raios tipo FranWin; estrutura de suporte etlhado para cada^um dos tipos de
telhas montados em ^trutura de madeira: Fibrodmento, Cerâmica, Concreto,

Metálica, estrutura de sufrarte etlhado para cada um dos tipos de telhas
montados em estrutura: metálica, Fibrodmento, Cerâmica, Concreto, Metálica.

l7.2.1.Para os itens: inverscH-es e módulos fotovoltalcos devem ser aprontados
certificados de conformidade emitidos pelo Inmetro e entidades

Í7.1,

17.2.

seus

Intemadonals para atendimento as normas exigidas pela ANEEL e

distribuidora locaí de eneigia no ato da apresentação dos projetos

^^utivos.

A Contratada deverá apresentar, juntamente arm a proposta, a

discriminado e detalhamento da execução dos serviços. Planilha do Custos e

Rirmação de Preços e detalhamento de BDX devidamente preenchida

ranforme modelo constante no edital e ser assinado pelo representante legal da

empr^ e por tod(K os profissionais constantes no quadro técnico e»gido para

habilitação t^Ica.
O prazo de validade da proposta, não poderá ser inferior a 60 (sessenta)

dias, a cantar da de sua assinatura.
Na proposto de preços deverá constar dedaração de custos e estor

incluídos todas as de^jesas, tributos e encargos de qualquer natureza incidentes

sobre o objeto deste Termo, nada mais sendo lícito pleitear a esse título;
Não serão considerados preços cotados adma dca valores estim^os

■ pela Administrado, sob p^ia de desdassificação» bem como serão observados

os limite desciite no artigo 48, indso II, § 1®, Letra "b", da Lei 8.666/93,para
caso de análise de exequibilidade das propostos, devendo ser condderado como

tese para cálojlo o valor orçado pela Administrado;
Composldo de pre^ expressa em algarismos e por extenso, conforme

17.3.
•V

17.4.

17.5.

17.6.

17.7.

especificações e condições do Editei e seus anexos;
A razão sodal, o OJPJ, arlocando o número do edital, data e hora de

ab^ra, endereça completo, o número do telefone, e-mail, bem como o
17.8.

AwnWa Dominas Sertío n»l.000, Bairro S5o Jojé. Pastos tons-MA CEP 65.a7CKl(», cplpastosbot«ma@gmai!.CQm
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número de conta corrente, o nome do Banco e agência onde deseja receber

seus créditos;
17.9. ' A Contratada poderá apresentar quaisquer outras infomiaçõ^ afins que

julgar ne^ssárias ou convenientes;
Modelo de propceta mm a (s) espedfiação/descri^o (s) e quantitativos

para formação de valora. &te deverá ser preeni^ido pela Licitante e enviado
respectiva proposta espedficando no mínimo os equipamentos listados

item 10 deste termo de referência, acompanhadas das devidas informações
técnicas müdtadas neste etrmo de referenda.

17,11. Deverá ser apresentado composição de custo unitário década item ofertado,

, conforme Item 17.10, contendo valor do ínsumo/equipamento, valor da mio de

obra è valor do BDI.

ümee?

Cá
í

17.10.

com a

no

y

A habilitação das licitante será verificada por meio da documentação

complementar especificada n^te Tamp de Referenda e no^Edital;
Comprovação de aptídão da lidtanté para a prestação dos servi^s em

características, quantidades e prazos compatíveis com o objeto desta lícitaçao,

por meio da apresentado de atestados fornecidos por pessoas jurídiras de

direito público ou privado, contendo Ra2âo Sodal, CNPJ, Endereço, Telefona de

contéto e com a^inatura certificado digital ou reosnhecida em cartorio do

r^ponsável pelo CNPJ, emiüdo em nome da lldtante que comprove que o

Ildtante realizou:

18.2.1.fTojeto, execução e homologação de sistema de microgeraçao ou

minígeração folovoltaíco conectado à Rede (on grid) 03m potência íguai ou

maior que 50% de 2.072,30KWp, admitindo somatório de quantitativos;

18.2,2.Execução de Subestad^ aérea ou abrigada para sistema de

microgeraçao ou minígeração folovoltaíco conectado à Rede (on grid) com

- potência igual ou maior que 50% de 1.000KVA, admitindo somatóno de

quantitebVos; . ..
13 2.3.Execuç3o de Sistema de Aterramento para sistema de microgeraçao

ou minígeração fotovoltalco conectado à Rede (on grid)
18.2.4.Execução de Manutenção em sistema de microgeraçao ou minigeraçao

fotovoltalco conectado à R^e (on grid);
18.2.5. Execução de Obras Clwis para sistema de microgeraçao ou minigeraçao

fotovoltaico cor^ctado à Rale (on grid);

18.24.Uvantamento GeotécnJo) e Topográfico AltíméWco para sistema de

mlcrogera^o ou minígeração fotovoltalco asnedado à^Rede (on grid);

18,2,7.0 lidtante disponibilizará otdas as informações necessárias a

.■' cornprovaçio da legitimidade ateâadcw apresentedos.
. - - (fertidâo de Registro de Pessoa Jurídica emitida junto ao Conselho

. Regional de Engenharia e Agronomia - Q^A, do estado de origem, que

•comprove sua habilitação para o exerado das atividades relativas aos senriços

objeto do presente Termo de Referenda, contendo obrigatoriamente, o registro

de pelo menos um itepon^vel técnico da área de Engenharia Elétrica e

j . um responsável técnico da área da Engenharia Ci^l;

18.1.

I
18.2.

ií

)-*

i

I

t

-7'

1

> I > •

5

' • l'i

a8.3
!

t.
i
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A Udtante deverá comprovar que possui em seu quadro permanente de
funcionários, comprovado através da apresentação do registro em carteira de
riabalho digital e c^rtifícados, os s^uintes profissionais;

Engenheiro Betricísta, devidamente habilitado com curso de atualização
da NR 35 com certificado emitido fxir Técnico ou Engenheiro em Segurança

no Trabalho a no máximo 120 dias da abertura do certame;
18.4.2.Engenheiro Ovil, devidamente habilitado com curso de atualização da NR

35 com certificado emitído por Técnico ou Engenheiro em Segurança no

Trabalho a no máximo 120 dias da abertura do certame;
18.é.3.TécnIco ou Engenheiro em Segurança do Trabalho;
18.4.'4. Eletrotécnico, devidamente habilitado com curso de atualização da NR 35

com certificado emitido por Técnico ou Engenheiro em Segurança no

Trabalho a no máximo 120 dias da abertura do certame;
Para fins de comprovação da qualificação técnico-profissional, a licitante

deverá poluir em seu airpo técnico, na data de abeiUira das propostas,

profissiona!(ls) de nível superior, erconheddo(s) pelo CREA, detentor(es) de

C^rtídão(ões) de Arervo Técnico - CAT, expedidas por este Conselho, que

comprove ter o(s) profissional(is), executado para órgão ou entidade da
administração pública direta ou indireta, federal, estadual, munídf»! ou Distrito

F^eral, ou ainda, para empresa privada que não a própria lidtante (CNPJ

diferente):
18.5.1.ProJetD, execução e homologação de sistema de microgeração ou

minigeração fotovoitaico ojnectado à Rede (on grid) com potênda Igua! ou

maior que 50% de 2.072,30!<Wp, admitindo ajmatorio de quantitativos;

18.5.2.Exação de Subc^ção aérea ou abrigada para si^ma de

microgeração ou mínígeração fotovoitaico conectado à Rede (on grid) com

potênda igual ou maior que 50% de 1.000ICVA, admitindo somatório de

quantitativos;
18.5.3.Exeojção de Sistema da Aterramento para sistema de microgeração

ou mínígeração fotovoitaico conectado à Rede (on grid);
18.5.4.Exeaiçãode Manutenção em sistema de microgeração ou minigeração

fotovoitaico conectado à Rede (on grid);
18.5.5.Ex^çio de Obms Civis para sistema de microgeração ou minigeração

fotovoitaico conectado á Rede (on grid);
18.5.6. Levantamento Geotécnico e Topogiéfico Altimétrico para sistema de

mloogeraçâo ou minigeração fotovoltelco conectado à Rede (on grid);
18.5.7.0 lidtante disponibllirará otdas as informações necessárias à

comprovação da legitimidade dos atestados apresentados;
A comprmraçSo de vínculo profissional será feito o^m a apresentação da

carteira de trabalho digital em que conste a lídtonte como contratante, do

contiato sodal da lidtante em que conste o profissional como sócio ou a Certidão

da Registra e Quitação do CREA que contenha os Profissionais como

responsáveis técnicos pela empresa na data da abertura do certame.

No caso de necessidade de substituição do responsável técnico, antes ou
durante a executo do contrato, deverá ser efetuada a baixa ou substituição da
ART, confbtme Indicação do Conselho respectivo. O novo profissional deverá
atender às exígêndas mínimas indicadas para habilitado conforme este Tenno

de Referênda e o Edital de Udtação, devendo ser submetido ao Gestor/Rscal
seus atestados e re^ctivas Certidões de Acervo Téaiico do OlEA.

unícefÊ;

18.4,

Ü

1

18.5.

1

i

(

18.6.

18.7.
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Não será aceito pela Administração aíestado/declaraçao emitido pela

própria Üdtante, sob pena de infringir o princípio da moralidade, posto que a

licitente não possui a impeswalidade necessária para atestar sua própria

cai^dtação otica.
A CONTRATANTE se resguarda no direito de diligendar junto a pessoa

juridica emitente do Atestado/I^dara^o de Capacidade T&nica, visando a

obter informaçõ^ «jbre a veraddade do serviço prestedo.

18.8.

18.9.

'■ 19.DAVISnrORIA TÉCNICA

■?
Para 0 ojrreto dímensionamento e elaboração das suas resp«Ahras

propostas, de modo a não incorrer em omissões, as quais não poderâo ser

alegadas em favor de eventuais pretensões de aaéscímo de preços, efculta^
30S licitantes eralizar vistoria nas írstalações dos locais de execução dc»

senÀ^, acompanhado por ser%àdor designado para e^e fim, de ^

sexta-feira, das 09:00h às 17:00h, previamente agendado, em até 02 (dois) dias

úteis antes da abertura do certame, e deverá ser agenda pelo e-mail ^
Para a vistoria, o üdtante ou o seu representante lega! devera e^r

devidamente identífirado, apresentando documento de identidade civil e

documento expedido pela empresa comprovando sua habilitação para a

realização da vistoria; ^ j
A vistoria servirá para dar conhecimento detalhado ao liatante de ^as

as condires e peculiaridades Inerentes à prestação do serviço e daj condições
de avaliar in loco o grau de cwnplexidade do m^mo. Na sua ocasiao, deverão

sanadas as dúvidas etcnicas porventura existentes, não cabendo qu^quer
alegação posterior da existênda de impedimentos para a perfeita execução do

objeto, amparada no desconhedmento das instalações ou do local onde serão

realizados os serviços;

. A empresa que não
dodaração obrigatória de dispensa de vistoria em anexo a Proposta,

devidamente assinada pelo profissional respor^sável peia exeojçao dos serviços.

19.1.

i19.2

I19.3.

ifizer a visita técnica apresentará ao Munidpio19.4

20.DA ADHINISTRAÇÃO E EQUIPE DA OBRA

período de execução dos Krvfços dijeto da presente lidtaçao deverá

horário comerdal, todavia a adminls^ção do órgão contratente
estebeledmento de outros horários de trabalho em dias úteis,

20.1. O

oairrer em

poderá permitir o —
sát^dos, domingos e feriados, devendo ser observadas as leis e posturas

municipais para a realização dos ser\^ços. _
Qmfbrme a nec^idade, a Contratante poderá determinar a realizaçao

de ^rvlços em horário esptófico, devendo o Üdtonte considerar em sua

proposta a realização dos serviços em finais de itemana e feriados.

Em situações extraordinárias e havendo necessidade para tal, po<tera a

fiscalização solidtar Interrupção temporária dos trabalhos, o que deverá ser

ímedlatamente acatado pala Osntratada.

20.2.

20.3

Avenida Dofntfisos Serilo n«LOOo! Bairro SSo Jòíé. Partos Bons-MA, ap 6S.S7ÍHSX>, cplpastosbonsma@gmaU.com



/

^ it J
•

•Ui í??

i
mêSBOMSj^ ESTADO DCMAUUíkIO

<WJ - «4T74«/a08l-T5
MUsitíMO tótMSAO KJTisitnOaiO a»'anAOA«JA «asado «íi swjufcufKu

A administração da obra . deverá ser composis pelos seguintes

profissionais:
20.4.1.Um Engenheiro Eletricista, um Engenheiro Clvü, um Técnico/Engenheiro

de S^urança do Trabalho legalmente habilitado, o Engenheiro Elebidsta

será 0 Responsável Tétrilíxi e supervisor pela ececuçlo dos serviços;

20.4.2. Um Mestre de Obras pára as oíjras cávis e um Ení^rregado de ínstelações

elétricas, que será o Respon^ve! pela Coordenação das AtMdades no local

das obras e deverá ficar etmpo integrai na obra, deverá possuir experiencia
comprovada, adquirida no exercido de função idêntfca, em obras de

caractènsticas scanelhantes à deste Termo de Fteferêntía.
20.4.3.Todos os profissionais deverão possuir vihaito proflssionai conf^ 2

Con&atada, a ser compro>rado meliante apr^nte^o, quando exigido, de

documento que comprove vínculo de emprego, ou documento que

profissional ^io da empr^, ou ainda, contrato dvii de

20.4.

I
comprove o

pre^ção de serw^. . . ' -
20.4.4.0 profissional deverá emltír ^T de executo irerviços, antes do iniQo

dás atiwdades.
20.4.5.A qualquer temf», a fiscalização poderá exigir a boca de qualquer

membro da administrado. , ,
20.4.6.A direção da obra devera caber ao respon^vel técnic» que devera

comparecer à Seção/Setor competente da contratante toda vez que a

Fiscalizado ©<'910 bem goto acompanhar a Fiscalizado durante as visitas

à obra e quando soüdtado paio Gestor/Fisca! da cwitratante, sempre que

devidamente comuni<2do.

2O.4.7.N0 caso de efita do R^ponsável Técnirro è visita programada na obra ou

nas dependências do contratante, a contratada será advertida. No caa) de

reinddênda, a fiscalização poderá solicitar a troca do profissional eflfeante

e/ou parail^r a obra. . .1. .1 -
20.43.Todas às ocorrêndás esteanhas ao andamento dos trebaihc» devera ser

ojmunlcadas por e-maíi, tanto pela Contratada osmo pela Rscaiízaçao, com

a dewda identificação do subsaevente.

I
I

i21. DO INÍCIO DÂ DÍECUÇâO DÁ OBRA

D}mo condição obrigatória para o ínído da execução dos serviços, a

contratada deverá aptesenter, até 0 dédmo dia após a fissão da Ordem de

Inídodosfervíços: , , ,
211.1. Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) do responsável técnico peia

• etecuçio da obra, onde deverá conster nome, título e número de registro

no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia (CRB^);
21.1.2.Ind!ca^o do Engenheiro Eleíridsta.

21.1.

<* o’

k

I
’ 22.DÂ eESTÃO E FISCALIZAÇÃO

INos termos do art 67 de lei 8.666/93, os órgãos da administração direto

e Indireta partidpantes dr^gnarão servidor ou comido de servidores para
22.Í.
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acompanhar e fiscalizar os serviços prestados pela contratada, relatando em

registro próprio todas as ocoirêndas relacionadas a execução e determinando o
que for necessário a regularização das falhas ou defeitos constatados.

A conformidade do material a ser utilizado na execução dos serviços

deverá ser verificada juntamente com o documento da Contratada que contenha

a erlação detalhada dos materiais, de acordo a)m o estabelecido neste Termo,

informando as respecU^ras quantidades e especificBÇÕcs técnicas tais asmo:

marca, qualidade e entre outras;
À fiscalização compete, entre outras atribuições:

22.3.1.Encaminhar ao setor aampetente que relacione as ooirrêndas acerca de

ín^implemento de obrigares pala contratada, que po^m ensejar a

aplicado de penalidades;
22.3.2.Ze!ar pela fiel execução da obra, sobretudo no que concerne à qualidade

dos matériais utilizados e dos serviços prestados;
22.3.3. Avaliar as condiç&s de segurança da execução do objeto do con&ato;
22,3.'1.0rientar a contiatada quanto ao atendimento das espedficaç^,

liberado e medição dos servi^js, à instalação dos canteiros de obrB,_à
nec^idade de uso de EPI (Equipamento de Proteção Individual), aplicação
de outras Normas de Segurançado Trabalho;

22.3.5.Manter rántrole atualizado do cronograma do contrato;

22.3.6.Avaliar as medidas que couberem para a «>Iução dos casos surgidos em

decoirênda de problemas na executo dos serviços;
22.3.7. Manter controle atualizado dos pagamentos efetuados em ordem

cronológica;
22.3.8.Apresentar, quando solicitado,

acompanhamentode execução da obra;
22.3.9.Acompanh3r e atester o recebimento definitivo da (s) Nota (s)

Rscal/Fatura, indicando as ocorrências, caso sejam verificadas.

0 Fiscal ou Administração do órgão da administração direta ou

indireta interessado poderá determinar a imediata retirada de funcionário

(s) da contratada que estiver sem crachá, sem uniforme, que embaraçar ou

dificultar a fiscalização ou cuja permanência na área, a seu exclusivo

critério, julgar inconveniente.
As dedsões e providências que ultrapassarem a competência do

supervísor/representente/preposto da contratada deverão ser solicitadas ao

Rscal, em etmpo hábil para a adoção das medidas adequadas.
A fiscalizado terá livre acesso aos locais de trabalho da conti^aíada

nas dependências do canteiro de obra, para assegurar-se de que os serviços

estejam sendo executados na forma preestabelecida pelo presente termo.

0 descumprimenío total ou pardal das demais obrigações e

responsabilidades assumidas pela Contratada ensejará a aplicação de

sanç^ administrativas, previstas no instrumento convocatório e na

legislação \rigente, podendo culminar em t^dsão orntratual, conforme

disposto nos artigos 77 e 80 da Lei n® 8.666, de 1993.
A fiscalizado de que trata ^ dáusula não exclui nem reduz a

responsabilidade da Contratada, indusive perante terceiros, por qualquer

irregularidade, ainda que resultante de imperfeições técnicas, vídos

redibitórios, ou emprego de material inada]uado ou de qualidade inferior e,
na ocorrênda desta, nao implica em corr^pansabilidade do CONTRATANTE

♦22.2.

22.3.

!*

relatório tírcunstandado de

22.3.10.

I
22.3.11.

22.3.12.

1
22.3.13.

22.3,14.

%

Avenida Domingos Seitlo n^l.OOO, Bairro SSo Jns4, Pastos Bons-MA, ttP 6SS70-0<K5, cplpastQ$bonsma6>Bmail,com



1

A

ÍHtfgrorjMwr

\k‘'CClfiC
'yCSlM»DOMUAK)ti(0

mtFEITUU MUMOm U KUTOS >ONS 'MA
om - a27j.mimi-is

MUtdtínO MtAWU) DOmOTÓkU UGtUMÍilA aHUCO SUlMAMWtKSI

OU de seus agentes e prepostos, de conformidade com o art 70 da Lei n®

8.666, de 1993.

MU
TCOOS

uniCííifiJ

t'

A ação da fiscalização não exonera a Q)ntratada de suas

obrigações e responsabilidades.
A presença da nSCALIZAÇÃO no locai dos serviççs não diminuirá

responsabilidade da CONTRATADA quanto à perfeita execução do

trabalho.

22-3.15.

22-3.16.

a

A FISCALI2AÇAO representará o CONTRATANTE e terá as
atribuições delegadas em ato espedfico e será composta por engenheiro(s)
e/ou técnico(s) com autoridade para exercer, em seu nome, toda e qualqua'

ação de orientação gerai, controle e fiscalização da execuçãodos serviços;
Receber a obra, provisoriamente, mediante termo circunstendado.
Estabelecer diretrizes, dar e receber informações sobre a execução

22.3.17.

22.3.18,

22.3.19. í.i

do contrato;
Determinar h contratada a substitui^o de equipamentos cujo uso

considere prejudicial à boa conservação de materiais, ^ulpamentos rw

instalaç&s, ou ainda, que não atendam as necessidades;
Rejeitar serviços defeituoKtó e materiais que não satisfaçam às

espedfica^es técnicas da obra, e ainda, incorreções, erros ou omissões nas

medições, nas avaliações, nos testes, nos relatórios, nos métodos de

acomfsnhamento e em outros proc^imentcs julgados Inadequados,
obrigando a contratada a efzer as correções necessárias ou refazer os

serviços e substituir os materiais, arcando comas respectivas despesas ^

em alteração do cronograma;
Sustar qualquer servi^ que não seja executedo de acordo csm a

22.3.20.

22.3.21.

22.3.22.

melhor técnica;
Determinar a paralisação da obra quando, objeüvamente,

constatar uma irregularidade ou problema que possa comprometer a

segurança dos trabalhadores ou a qualidade futura do objeto.

Exigir da CONTRATADA que exclua da equipe designada para a

realização dos serviços pessoa por ela emproada que, a critério do

CONTRATANTE, comporte-se de maneira indevida, atue com negligência,

imprudência, ímperítía ou incompetència no de^mpenho de suas

atiibul^es ou, ainda, persista em conduta prejudicial à saúde, à segurança

ou ao melo ambiente, no local da execução dos servíçiM, ou ainda, de

qualquer forma venha a prejudicar o andamento normal da execução dos

serviços, a Imagem do CONTRATANTE, ou que prejudique a relação desse

com as autoridade e/ou comunidades locais, devendo a CONTRATADA

provfdendar a imediata substituição da referida pessoa i^r outra que
atenda aos requisitos necessários ao desempenho da respectiva fun^o;

Requerer amos^s de material utilizado na execução dos serviços

e testes e análises de materiais, equipamentos e serviços que julgar

necessários;

22.3.24.

22.3.25.

Determinar a suspensão da execução, no otdo ou em parte,
quando suá realização não ^ver de acordo asm as normas, ^pedficaçoes

técnicas e as demais condições contratuais, ou quando houver^ irscos à
Kgurança das pESsoas e ao melo ambiente ou a sua eralizado possa

otaaonar prejuízo de difídl ou impossível reparação;

22.3.26.

i .

}
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22.3.27. Decidir em nome do COríTRATANTE e no limite de suas

atribuições, as demais questões que wnham a ser suadtadas quantx> à
execução do objeto deste Termo de Referênda.

22.3.28. Comunicar ofldalmente à CONTRATADA quaisquer felhas

verificadas no cumprimento do conbato.
22.3.29. Autorizar a execução de serviços durante os fins de semana e/ou

feriados uma vez que solialados em tempo e puderem ser realizados sem

a presença da FISCALIZAÇÃO.
22.3.30. Restringir a realização de atividades que julgar necessitarern de

acompanhamento tendo sua execução preferentíal os horários
compr^ndidos entre 8h e i6h de dias úteis.

22.3.31. Agir e deddlr em nome do CONTRATANTE, indusive, para rejeiter

ps serviços executedps em desacordo com as esptófica^es técniras ou

€»m imperfeição, levando-se em consideração também as Normas Técnicas

da ABNT e outras aplicáveis.
22.3.32. Certificar as Notos Fiscais correspondentes apfe constatar o fiel

cumprimento dos serviçDS exKutados, medidos e araitos.
22.3.33. Transmitir suas ordens e instruções por esaito, salvo ^ situações

de ui^ênda ou emergênda, sendo reservado à CONTRATADA o direito de

soiidtar da FISCALIZAÇÃO, por escrito, a posterior confirmação de ordens
ou Instrupes verbais recebidas.

22.3.34. Para quaisquer serwçcs mal executados, a RSCWJZAÇÃO
resenrar-se- á o direito de determinar sua modificação, o seu reparo ou a

substituição da forma de execução, com cís materiais que entenderem mais

adequados, sem que tal efto acarrete em solidtação de ressartimento

financeiro por parte da CONTRATADA, nem extenso do prazo para

conclusão dos ser^riços.
22.3.35. FISCALIZAÇÃO não aceitará a transferênda de qualquer

resporísablUdade da CONTRATADA para outras entidade, sejam

febricantes, técnicos ou subempreiteiros, ainda que referentes a serviços

subcontratados.

213.36. Soiidtar através do Órgão competente, nos termos contratuais, de

multa(s) à CONTRATADA dando-lhe dênda do ato, por escrito, bem como

comunicar ao Órgão Rnanceiro do CONTTIATANTE para que proceda a

dedução da multa de qualquer crédito da CONTRATADA.
22.3.37. Ir^stniir o(s) ercursoCs) da CONTRATADA no tocante ao pedido de

cancelamento de mu!ta(s), quando discordar do CONTRATANTE.
22.338. No exercido de suas atribuiçõe fica assegurado à FISCALIZAÇÃO,

sem restrições de qualquer natureza, o direito de ace^ ao '“local de

execução dos serviços", bem como a todos os elementos de Informares

reladonados (xm a execução des senrlços, por essa julgados necesarios.

223.39. A gestão do contrato será exerdda por ^rvidor designado por

. . meio do Munldplo de P/^OS BONS-MA, bem como, de forma análoga, por
• cada, erpre^tante dos órgãos partidpantes da administração direto ou

' . indireto.

A

K

'J .

ü

ti
t-

'•I

1 lá

)
í

i

ij

O g«tor é 0 representonte da administrado para acompanhar a

execução do contrato. Deve agir de forma proatíva e preventiva, oteervar

0 cumprimento, pela contratada, das regras previstas no instnimento

(xntratual, buscar os r^ultodos esperados no ajuste e trazer benefícirs e

22.3.40.
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economia para o Contratante. Deverá adotar as providências necessárias ao

fiel cumprimento do ajuste, tendo por parâmetro os resultados prewstos no

contrato. As dedsões e provídêneias que ultrapa^arem a sua competêntía

deverão ser encaminhadas a seus superiores, em etmpo hábil, para a

adoç^ das m^idas a}nveniente5.
São atribuições do Gestor do contrato:

22.3.41.1. Acompanhar o processo liciíatório em todas as suas etses, ate a

assinatura do contrato e seus pré-requisilos para assinatura;
22.3.41.2. Emitir a Ordem delnído dos Serviços e verificar se os documentos

exigidcs como condição obrigatória para o ínfclo da exeaição dos

serviços foram apresentados pela contratada no prazo ratatel^ddo;

22.3.41.3. Zelar pela vigência da garantia contratual durante a execução do

con&ãlOf ^
22.3.41 A Verificar, de modo sistemático, o ojmprimenbD das disposiçõ^do

ontrato. Informando à autoridade superior, em etmpo hábil, todas as

ocorrências e providências etmadas;
22.3,41.5. Aoímpanhar o cumprimento, pela contrateda, do aonograma da

obra;
22.3.41.6. Contiolar o prazo de vigênda do íns&umento contratual, propondo

solidtação de prorrogação, quando nece^rio;
■22,3.41.7. Qjmunicar à unidade competente Irregularidades comidas pela

contratada passíveis de penalidade, após os contatos prévios com o

r^pectiVo preposto;
22.3.41.8. Determinar o afestamento do preposto ou de qualquer empregado

da contratada ou das subempreiteira^subccntratedas, deale que

constatada a Inoperânda, o desleixo, a Incapaddade ou atos

desabonadores por parte dos mornos;
22.3.41.9. Informar à Núcleo Rnanceiro e Patrimonial do Município, ^

obrigações financeiras não liquidadas no ecercído, visndo à obtendo

de reforço, cancelamento e/ou inscrição de saldos de empenhoà ojnta
de restos a pagar;

Mft.
■TOQ

unio'?*»

22.3.41.

1;

i-

[t i

Não permitir a subcontratação ottal da obra, comunicando
a autoridade superior para as providências cabíveis;

Encaminhar à autoridade superior, eventuais nec^idades
de alteração em projeto, de serviço ou de acr&címos (quantitatívf» e

qualitativos) ao wntrato, acompanhado das devidas justifiati\ras e

observadas as dispo^çõ^ dò art. 65 da Lei n° 8.666/1993;
Encaminhar à autoridade superior, devidamente Instruídos,

eventuais pedidos de modificações no aonograma e/ou substituições

de materiais e equlpamenti» formulados pela contratada;
Comunicar a autoridade superior acerca de eventuais

atrase® no cronograma e no prazo de executo do objeto, bem como

os pofidos de prorrogação, se for o caso;
Estabelecer prazo para correio da eventuais pendêndas

na execução do contrato e informar à autoridade superior ocorrêrraas

que fXíssam gerar dificuldades à condusâo da obra ou em relação a

terceiros;

22.3.41.10.

22.3.41.11.
í.

22.3.41.12.

22.3.41.13.

■ ^.3.41.14.
I i,

- r
1
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Oentificar à autoridade competente da possibilidade de

não conclusão do objeto na data aprazada, com as devidas
justificatívas.

22.3.41.1S.

0 Gestor será investido de plenos poderes para

arompanhar sistematicamente o d^nvolvimento do contrato, ^de
modo que possa resolver eventuais Irregularidade ou distorções

existentes, assim como otdo e qualquer caso singular, duvidoso ou

omisso, não previsto no contrato, no Edital ou no projeto, no âmbito

da sua esfera de ação e no tempo certo, garantido o contraditório e a

ampla defesa à contratada.
São expre^mente vedadas à CONTRATADA:

22.3.42.1. A orntratação de servidor pertencente ao quadro de pessoal do
CONTRATANTE durante a vigência do contoato.

22.3.41.16.

22.3.42.

23.DA5 OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA

São obrigares da oDntratada:
23.1.1.Pomecer, para aprovação da Osntratante, antes de Iniciar a obra, todcs

os de^nhos de detalhamento que sejam necessários, e os catálogos des

matoríais construtivos e equipamentos especificados, com curvas de

rendimento, assinalando ^us pontos de ^le^o, quando for o caso;

23.1,2.Entregar à Rscalização, antes do inído dos serviços, as Anotações de

Responabilidade Técnica (MT) da elaboração dos projetos e da executo

da obra, de todos os profissionais envolvidos;
23.1.3.Contratar mão-de-obra Idônea, que tenha comportamento compatível

com 0 ambiente de trabalho, mantendo bons hábitos de conduta. Nao se

admltírá a presença de otncíonários em inequívoco estado de embriaguez,

ainda que eventual, mesmo que seja por uma única vez;
23.1.4.Contratar mão-de-obra suficiente, Impondo irtmo e produtividade

adequada ap objetivo pretendido, para cumprimento do cronograma

^íabelecido;
23.1.5.0bter e empregar somente materiais de primeira qualidade;
23.1.6.Exautar os serviços rigorosamente de acordo (tom as Normas Brasileiras,

e, na efita desta, de Normas Intemadonals relacionada ao caso conototo, e

com as recomendações fomeddas pelos efbricantes dos materiais e com os

detalhes constantes no anew> do presente Tamo de Referênda;
23.í.7.Fomecer e conrervar o equipamento mecânico, ferramentas e andaimes

nece^rios à exauçio dos serviços. Os andaimes eventualmente utilizados

pela contratada deverão atender às normas de segurança pertinentes;
23.1.8.0bservar todas as leis, regulamentos e posturas referentes à obra e

segurança pública;
23.1.9.Respeitar, irgorosamente, no que se refere a todos os seus empregados,

a Ic^ísla^o vigente sobre tributos, díreite» trabalhistas, previdênda soda!,
segurança e addentó de trabalho e demais contribuíres;

Fornecer e obrigar os trabalhadores envdvidca na prestação do

serviço a usar equipamentos individuais e coletivos de segurança,de acordo
com 0 previsto na NR- 06 e NR-IB da Portaria n® 3214 do Ministério do

Trabalho e Emprego e nos demais dispositivos de segurança, e utilizar

23.1.

23.1.10.

Avenida Domínios Se/tâo n«1.000, Bairro S2o 3oié, Pastos Bons-MA, CEP 65,870-0», cplpaslcsbonimaÊJeínall.com
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uniforme (jaleco) e crachá de identificação (da empresa), durante todo o

tempo de permanênoa no local da execução dos serviços;
Somente permitir fundonários com treinamento em NR-35

~

Trabalho em Altura, acessem telhados e terraços onde serão instalados os

módulos fbtovoltaicos. A documentação comprobatória da realização das
capadtações deverá ser enaminhada à Hscallzação até 15 dias antes do

inído das instalações.
Apre^ntar alterações que julgar conveniente, não sendo aceitas

alternativas de equipamentos ou do sistema projetado;
Fazer o reaiihimento do INSS referente à obra, sendo que, na

condusão da mesma, deverá enfregar à Seção de ^oio à Rscalízaçâo a
prova de regularidade junto à Previdênda Sodal, em plena validade;

Observar rigorosamente a NR-18 - (tondições e Meio Ambiente de

Trabalho na Indústria da Construção Civil - PCMAT, do Ministério do

Trabalho e Emprego;
Manter permanentemente atualizadas junto à Seção de Licitações

do órgão contratante, até a exeoição total da obra, todas as condições de
partídpação exigidas no Editei da licitação;

Assumir a responsabilidade pelas despesas relaüvas a taxas,

impostos, licenças, alvarás e demais exigências erlativas às aprovações dos

projetos e exeojçao da obra junto aos órgãos públicos, assim como

despesas com transporte de materiais e equipamentos, transportes,

estedias e alimentação de pe^al, confecção e afixação de placa de obra

dos responsáveis técnicos, ligações definitivas de água, esgoto e
eletriddade, andaimes, tapumes e proteções, e demais dispositivos

necessários à execução dos serviços;
A CONTRATADA deverá providenciar placa referente ao rervig)

realizado em chapa de aço galvanizado com tamanho de 2xlm e la^ut

definido pela CONTRATANTE, contendo os dados do serviço, da

CONTRATANTE, da CONTRATADA e de seus responsáveis técnicos.
Proc^Jer e intermediar todos os trâmites de homologação e

regularização perante órgãos reguladores e conressionária de energia

elétrica.

23.1.11.

23.1.12.

23.1.13.

23.1.14.

23.1.15.

23.1.16.

23.1.17.

23.Í.18.

Refazer, as suas expensas, serviços e deteíhs defeituosos ou

errados, apontados pela Fiscalização;
Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes da execução

do objeto, de acordo com os artigos 14,17, 20, 21, 23 a 27, do 05digo de
Defesa do Consumidor (Lei n®. 8.078, de 1990), ficando o Contratante

autorizado a descontar da garantia, caso exigida no edital, ou dos

pagamentos devidos à Contratada, o valor oDrrespondente aos danos

sofridos, após r^ular procedimento administrativo onde seja assegurado

direito à ampla def^ e ao contraditório.
Vedar a utilização, na exa:uçio dos serviços, de empregado que

seja familiar de agente público ocupante de cargo em comissão ou efnção

de OTnfíança no órção Contratante, no termo do artigo 7° do Decreto n«.

7.203, de 2010;

23.1.19.

23.1.20.

23.1.21.

A Contratada deverá re^nder por quaisquer danos causados às

dependências da Contratante e aos equipamentos, objeto do ontrato,

quando eWdendada a culpa por ação ou omi^o de seus técnl(»s e

23.1.22.

Avenida Domingos Sertão n*1.000. Bairro S3o José, Pastos Bons-MA, CEP65J70-(KH), cplpaslost>o(isma@B^2Ü-^'’’
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empregados e ainda por defidência ou negligência das inspeções, bem
como, decorrentes da quaiidade do material empregado na manutenção;

A Contrateda deverá responder por quaisquer acidentes de que

possam ser vftimas os seus empregados quando em cumprimento do objeto

dos servipDS da Contratante, reíaüvo ao contrato ou em conexão com eles;

Responsabilizar-se por danos que venham a ocorrer nas
instalações, ediffdos, equipamentos, decorrentes dos trabalhos ^ecutados,
responderído tarrà3ém por acidentes de que pxjssam ser vítimas seus

profissionais e, ainda, por eventuais danos causados no local de execução
dos serviços, aos servidores do órgão contratante, bem como a terreiros,

quando praticados diretamente por seus empregados, arcando com a

resfâuração, substituição ou indenização, conforme o caso;

Repor, se houver necessidade, algum elemento ou peça
ODnstituInte do objeto do contrato, devendo enb^ar à Administração a

peça trocada;

unif^-ííT'^

23.1.23.

23.1.24.

23.1.25.

A Administração pod^, a seu critério, dispensar a apr^nta^o
do item substituído, ficando a cargo da contratada a disposição final destes
itens, ernforme a alínea a.

Transportar por sua conta e irsre o pesa^al, os materiais, os

equipamentos, os veículos ou as máquinas necessárias è execução dos

servíç{»;

23.1.26.

23.1.27.

Prover a dí^iosição de resíduos conforme exige a legidaçio
ambientalem vigor no país; cc) Guardarsigilo sobre todas as informações
obtidas em decorrência do cumprimento do orntrato;

23.1.29. Arcar com o ônus decorrente de eventual equívoco no

dimensionamento dos quantitativos de sua proposta, indusive quanto aos
custos variáveis decorrentes de fatores futuros e incertos teis como valores

providos com o quantitativo de vaie transporte, devendo complementí-ios,
caK) 0 previsto inidalmente em aia proposta não seja satisfatório para o
atendimento do objeto da lidtaçlo, exceto quando ocorrer algum dos

eventos arrolados nos incisos § 1® do artigo 57 da lel n®. 8.666/93;

23.1.30. No caso de executo de serviços que provoquem alterações nas

plantas em relação ao projeto original, a CONTRATADA deverá providenciar

a atualização de todos os desenhos modificados, entregando à Rscaiização
os respectivos “as built".

23.1.31. A CONTRATADA cuidará para que todas as áreas onde realizarem

serviços permaneçam sempre limpas e arrumadas, com os materiafe

^tocados e empilhadcfâ em local apropriado, por itpo e qualidade.
Providenciará, ainda, a retirada imediata de detritos e KJbras de material

So Ic^o condua as opera^^ relativas ao serviçp exoiutado.
23.1.32. Fornecer asse^ramento para a ©íecuçâo de serviços

complementares por outras contratadas, que por ventura sejam

n«:essários;

23.1.28,

Rewsar as prevls^ dos serviços complementares e endossá-S<fâ
ou soüdtar as alteraçõ^ neressárias;

Prestar, após o rerebimento prowsórío da obra do SFCR e até seu

rerebimento definitivo, toda assistênda técnica necessária à solução das
Imiterfeições detectadas na vistoria final, bem como as surgidas nesse

peüíodo, independentemente de sua respon^bilidade civil.

23.1.33.

23.1.34.

Avaflidí Domingos SortSo níl-OOO, Bairro SSo iosé. Pastos Bens^MA, CEP 65ÍI70-000, cplpastosbonsma^gmailcom
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As penalidades ou muitas impostas pelos órfãos cximpetentes peto

descumprimento das disposições legais que regem a execução dos serviços

serão de Inteira responsabilidade da contratada, devendo, para tanto, ser

prew^ a obtenção de licenças diversas, pagamento de impostos, taxas e

^rviços auxiliares.
A ausência de previsão de qualquer procedimento técnico no

Te^mo de Referência não exime a CONTTWTADA da obrigatoriedade da

utilizado das melhores téaiícas preconizadas para os trabalhos,

respeitando os objebVos básicos de funcionalidade e adequado dos

resultedos, bem como todas as normas vigentes.
As despesas com alimentado e transporte de pessoal ^rao de

responsabilidade exclusiva da COMTWTADA.
38. Sujeltar-se a mais ampla e irrestrita fiscalização por parte do
ODNTRATANTE, prestando otdos os esdaredmeníos ajlicitados de forma

clara, ojndsa e lógica, atendendo prontamente às reclamações formuladas.

Arcar com as erdamações levadas ao seu conhedmento por parte

da FISCALIZAÇÃO, aiidando imediatamente das pravidêntías nece^rias

para a correção, evitando repetição de fatos.
Relatar toda e qualquer Irregularidade observada em funçlo da

prestado dos serviços.
Manter seus empregados Identificados por crachá e uniforme

quando em trabalho, devendo substituí-los, imedíatamente, caso sejam

considerados Inconvenientes à boa ordem e às normas disciplinares do

CONTRATANTE.

23.1.35,

i
23.1.36.

23.1.37,

23.1.39.

23.1.40.

23.1.41.

Asumir a r^ponrabílidade por bxJos os encargos previdenciários
Q obrigações sociais previstos na l^islação social e trabalhista em vigor,

obrigandí>*se a saldá-los na época própria, uma vez que seus empregados
não manterão nenhum vínculo empregatído como CONTRATANTE.

Assumir a responsabilidade por todas as providêndas e obrigações

estateleddas na legislação espedfica de acidente do trabalho, quando

seus empregados forem vi^mas na execução dos serviços ou em conexão

com eles, ainda que oojfridos nas dependências do CONTRATANTE.
Responsabiltor-ss pelos danos causados diretamente a bens de

propriedade do CONTRATANTE ou a terceiros, decorrentes da sua cuipa ou

tíolo, quando da execução do objeto, não podendo ser arguido para efeito

de exclusão ou redução de sua r^ponsabilldade o fato do CONTRAT^TE

procoíer a fiscalização ou acompanhar a execução do contrato^
Arcar com as despesas decorrente de qualquer Infração praticada

ÍM5r seus empregados, quando da realização dos ^iviços.
Comunicar ao fiscal deagnado pelo CONTTIATANTE, por eaaito,

qualquer anormalidade ou Impropriedade verificada e prestor os

ssdarecimentos neí^^ric», para deliberação e eventoaís mudanças dos

detalha por parte do órgão adquirente, durante o planejamento do evento.

Manter durante a Agência do contrato as arndições de habilitação

e qualificação exigidas na licitação.
Zelar f^la perfeita execução dos ser\riços, sanando as eventuais

falhas, Imedialamente após sua verificação.

23.1.42.

23.1.43.

23.1.44.

23.1.45.

23.1.46.

23.1.47.

23.1.48.

(
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Manter, par s!, por seus prepostos e emproados, irrestrito e total

sigilo sobre quaisquer dadc» que lhe sejam fomeddos, abretudo quanto à

estratégia de atuação do CONTRATANTC.
Responder íntegralmente pela pr<Kluh'vldade de sua equipe,

arcando com wentuaís custos adídonals oriundos de redução dessa

produtividade, ainda que em fonção de condíçc^ atmosféricas adversas.,

Asegurar que (k veículos utilizados na exeojção do objeto

estejam em perfeitas condiç^ de trafegabílidade, equipadre com otdos os

«luipamentos de segurança exigídís pelo Código Braaleirt) de Trânsito.

23.1.52. Admitir e dirigir, sob sua inteira responsabilidade, o pessoal

adequado e cajraatado de que necessitar, em todos os nfvete de trabalho,

para a execução dos serviços, correndo por sua conta exdusív^ todc» os
encargos e obrigações de ordem trabalhista, previdenctária e civil,

apr^entando, ainda, ao CONTRATANTE, quarido solídtado, a relaçao

atualizada d^se pessoal.
A CONTRATADA será representada no local de execução dos

serviços pelo "Engenheiro Responsável Técnico" Indicado na proposta, o

qual dirigirá os trabalhos e a representará legalmente, com amplos poderes

para deddir, em seu nome, iros assuntos rdativos aos servi^s asn^tados.
Submeter, em tempo hábil, em caso de justifiada n^^ssidade da

substituição o profissional indicado para 0(^u^o dos serviços, o nome e

documentos jclémdnslratívos da respectiva capadteção técnica de ^
substituto à aprovação do gestor do contrato e artificado pelo seu superior.

A documentação’ do profissional será analisada de acordo com os critérics

definidos no Mítal de Utítação. O profiíaiona! substituto deverá etr.

obrigatoriamenté, qualificação técnica, no mínimo. Igual à do aibsütufdo.
_J. Substituir, fwr exigência da FISCALIZAÇaO, qualquer profissional

participante da eátecuçSo dos serviços desde que ^ja constatada a

dèsqualificação para a'execudo de suas tarefas ou que apresente hábitos
nociws e prejudfóafe aos usuárits da área d^tinada aos serviços.

Qimprirí irgorosamente as NOFWAS DE ENGENHARIA DE
' SEGURANÇA E MEDÍaNA DO TRABALHO, emanadas da legislação

pertinente, fornecendo aos empregados prestedor^ dos servir^

contratados os EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL (EPI).

Manter, durante a wgêfícia do Contrato, as m«mas condições que

propiciaram a sua habilitação e classificação no pnx^sso lidtetório, em

esj^ial a equipe'de técnicos, Indicados para fins de capacitação técnica-

profissionaí, admiíindo-se, excepdonalmente, a substituição por

profissionais de experiêntía. equivalente ou superior, desde que aprovada

pelo gestor do contrato e ratificada pelo seu supaior.
A CONTRATADA cuidara para que os serviços a serem executados

acarr^m a menor perturbado possível ac» serviçjs da OJNTRATANTC, às

vias de acesso, e á otdo e qualquer bem, público ou privado, adjacente ao

local de execução dos serviços.
Quando houver nec^dade de movimentar ou modificar outits

• equipamentos e elementos existentes, a fim de facilitar a execução de

“ serviços, a CONT^TWJA deverá solldtar previamente à RSIALIZAÇAO

autor^ção para tàls deslocamentos e modificações.

unicefí?

23.1,49.

23.1.50.

23.1.51.

,y

23.1.53.

23.1.54.

I

OS

23.1.55.

23.1.56.

23.1.57.
I

23.1.58. d
: t *

IV

*5

■ 23.1.59.
«*í

1 ;

*
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Todo o;, transporte de equipamentos ficará a cargo da23,1.60.

CONTRATADA.

A CONTRATADA deverá executar os serviços previ^ neste
doojmento nos hoVários compreendidos entre 8h e 18h de dias úteis. Caso

os serviços de^a natureza ocorram fora do horário ^especificado, a

CONTRATADA deverá KJlidtar autorização da FISCALIZAÇÃO, que avaliará
a possibilidade de r^lização desses serviços

Quando do recàimento definitivo dc» ^rviços de fom^mento,
instalação, comissionamento e treinamento operacional do sistema

fbtovoltaico, a ODNTRATADA deverá entregar à FISCALIZAÇÃO do

CONTRATANTE a baixa da ART da execução dos serviços deverá:

Fornecer também todos os dispositivos e ac^sórios, materiais ou

ferramentas, eventualmente não mencionados em especificações e/ou não

indicados, mas Impresdndívéis à completa e perfeita realização dos serviços

objeto deste Terrrio de Referencia
Providenciar, guardar, controlar e utilizar todas as ferramentas,

máquinas, aparelhos e equíparhentos nec^sários à perfeita executo dos

^rviços contratedos.
Fadlítar a inspeção dos materiais, ferramentes e equipamentos

por parte da FISCALIZAÇÃO, efcultando-a o acssso aos escritórits,

deposto» ou quaisquer outras dependências que, direta ou índiretemente,

se reladon^ com o objeto do contrato.
Solldtar'^prévia e expressa autorização do CONTRATANTE durante

as ocasiões de eventual sub^tui^o de materiais espedficados.
Provldendar a imediata troça, sem ônus para o 0DNTRATW4TE,

materiais, ferramentas ou equipamentos impugnados pela
ensair» ou

23.1.61.

I

23.1.62.

23.1.63.

)1

23.1.64.

23.1.65.

i

23.1.66.

23.1.67.

de otdos os

F^TUJZAÇÃO, ‘por má qualidade, por reprovação em
discrepância com' as espedfícações dé projeto.

Apre^ntar amostras de materiais e equipamentos para verificação
e eventuais eraalos técnicos normalizados, aleatórios e a oitério do

CONTRATANTE com ônus do custo para a CONTRATADA quando e se

23.1.68.

(correrem.

Fóm«te'r materiais em quantidade que não permitam a
interrupçãodos serviços.

A não sér quando especificado em contrário, os materiais a serem

empregados nosj ^rvlços serão todos nacionais, novos, de fabricantes

consagrados, sem imperfa'ções ou defeitos, de primeira qualidade (assim

enterwilda a gradação de qualidade superior, quando existirem diferentes

gradaçõe de qualidade de um mesmo prrxluto) e de acordo com as

Kpedficações da ABNT e da CONTRATADA, sendo expr^samente vedado

0 uso de material Improvisdo em substituição ao ^peclficado, a^im como

. > não se admitirá a adaptação de peças, seja por corte ou por outro processo,

, a fim de usá-las em substituição a peças reoDmendadas e de dímen^fô

■ adequada.

23.1.69.

23.1.70.
I

í

íi
- I t

Todos os máterials a ^rem empregados na execução dos serviçc»

referenda serão fomeddos pela CONTRATADA que ficará rsponsàvel
' também pdo ferramental nertessário à aia execução e limpeza dos

ambientes onde os serviços foram executadcs ou que foram direta ou

indíretamente influenciado fwr eles.

l

: 23.1.71. u
■ I tí.

1em■ 1
I
!

i
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Os equipamentos, materiais e ac^sóríos, em total conformidade
com as especificações e projetos, deverão ser todos de primeiro uso, dentro

dos prazos de validade, íntegros e de acordo com as normas vigentes.

Fiscalização examinará todos os materiais recebidos no loca! de

realização dos serviços ant^ de sua utilização e poderá impugnar o

emprego daqueles que, a seu juízo, forem julgados Inadequados. Ne^
caso, em presença do responsável pela execução dos Krviços,_ serão
retiradas amosb^s para a realização de ensaios de caracterização das

qualidades dos materiais à custa da CONTRATADA.
Quando houver motives ponderáveis para a substituição de um

material especificado por outro, a CONTRATADA, em etmpo hábil,

apresentará, por escrito a HSCAUZ/^0, a proposta de substituição,
instruindo-a com as razões determinantes do pedido, sendo que sua

aprovação só poderá efetivar-se quando a CONTRATADA:
23.1.7‘í.l. Rrmar declaração de que a substituição se efra sem ônus para o

CONTRATANTE; e

23.1.74.2. Apresentar provas de equivalênda técnica ou superior do produto

proposto em substiUiição ap espedficado, compreendendo, como peça

fundamental, o laudo de exame comparativo dos materiais, efetoado

por laboratório etcnológico idôneo, a critério do CONTRATANTE.
A CONTI^TW)A deverá armazenar os materiais e equipamentos

de forma que el^ não obstruam a abertura de portas e saídas de

emergênda, o acesso de equipamentos de prevenção e combate a jni^dio
drcuia^o de outros materiais, além de não prejudicarem o trânsito de

Todos os materiais deverão ser mantidos afastados do coriteto

direto com o piso, mesmo quando forneddos em embalagens. Os icKais de

armazenamento deverão ser especlaimente preparados e previamente

designados e/ou aprovados pelo CONTRATANTE, além_ de mantidos

constantemente limpos, em perfeita e permanente arrumação.
Todos os equipamentcK e ferramentas necessários para a

executo dos serviços e qualquer outro que se fizer necesrârio deverâo ser

íornKidos e operados por profissionais qualificados e habilÍtados._Não serâ
motivo de solidteçâo de termo aditivo caso o equipamento não esteja

reladonado em planilha. Cada UCITANTE deverá definir e determinar os

equipamentos que se efrão necessário na execução da totalidade dos

serviços ajntratados.

23.1;72.

I
23.1.73.

«

23.1.74.

f

23,1.75.

ea

pessoas.
23.1.76.

23.1.77.

24. DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE

Acompanhar e fiscalizar a execução do contrato desgnado um

representante da Administrado, nos etrmos do art. 67 da Lei 8.666/93;

Promover os pagamentos na otrma e dentro do prazo estipulado para tal.

Rejeitar, no otdo ou em parte, os serviços realizados em desacordo a>m

as íspedficações e condições deste Termo de Referenda.
Pr^tar as Informações e os esclaredmentos que venham a ser solidtedos

pela (s) Lidtante (s) com relação ao objeto desta lidtação.

24.1.

24.2.

24.3.

24.4.

Avenida Domingos Sertio n»1.000. Bairro Sio José, Pastos Bons-MA, CEP 65.870.000, cplpastosbonsmagigmall.com
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Permitir o livre aceKO dos empregados da empresa a ser contiafâda as

deper^dêndas da contratante para tratar de assuntos pertinentes aos ser\flços

contratados;
Propordonar todas as arndíções necessárias ao bom andamento da

preste^o dos serviços contratadcs. .
Nc^ficar, por escrito, à orntralada, ocorrência de eventuais imperfeições

no curso de execução dos serviços, fixando prazo para a sua correção.

Nofficar, por escrito, a contratada, a disposição de aplicação de eventuais

penalidades, garantindo o contraditório e a ampla defesa. __

Ordenar a lm«liata retirada do locai, bem como a subsütoiçao de

empregado da Contratada que estiver sem uniforme e crachá, que embarapr
ou dificultar a sua fiscalização, ou cuja permanência na área, a seu exclusivo

oitério, julgar inconveniente, ^ ^
„ Se julgar nec^ário, a fiscalização poderá ajlídfar a Contrateda a

apresentado de informado» pof escrito, dos locais de origem dos materiais ou
de certificados de ensaios relativos aos meanos, comprovando a qualícfededos

materiais empregadrs na instalado dos equipamentos. Os ensaios e as

\«rificadÊS serão pro\rfdendados peJa empresa e executadcs por laboratonos

aprovados pela fiscalizado.

24.5.

'f
24.6.

24.7.
m*

24.8.

í
24.9.

24.10.

25.DA GARANTIA CONTRATUAL

Em garantia da fiel e efetiva execudo dos trabalhos contratados, a

CONTRAT/«5A prestará, caudo no valor correspondente a 5% (dnco por cento)

do valor, a preços inidaís, do contrato, no prazo de 10 (dez) dias uteis,

prorrogáveis por igual período, a critério da Contratante, ojntados da assinatura

do contrato, podendo ser;
25.1.1.^udo ®n dinheiro ou tftuto da dívida pública;
25.1.2.Rança Bancária; ou
25.1.3.S^uro Garantia.

Durante a execudo dc® trabalhos, a Contratada reforçara a garantia

adma referida de modo a perfozer, permanentemente, um ottal correspondente

a 5% (dnco por cento) do valor contratual a preços Iniciais e reajustamentos,

se os houver. _ ,
A garantia, qualquer que seja a modalidade escolhida, assegurará o

pagamento de:
25.3.1.Prejuízos advindce do não cumprimento do objeto do contrato e do nao

adimplemento das demais obrigações nele previstas;
25.3.2.Prejuízos causadc» à ^ministrado oo 3 terceiro, deojrrentes de oilpa

’ ou dolo durante a execudo do contrato;
2S.3.3.MuItas moratórias e punitivas aplicadas pela Administrados contratada;

25.3.4.0brlgaçÕes trabalhistas, fiscais e praridendárías de qualquer natureza,

' não adimplldas pela contratada;
25.3.5.A modalidade Seguro Garantia somente será aceita se contemplar todos

M eventw indicados no item anterior.
25.3.6.A garantia em dinheiro devera ser efetuada na Caixa Econômica Federal

em conta espedfica com corredo monetária, em favor da Contratante.

í <

•f2S.L

25.2,

i

25.3. I

lí
i

í
.!■

■ 1,

I
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25.3.7.A Inobservânda dó prazo fixado para apresentação da garantia acarretará
a aplicação de multa de 0,07% (^te centésimos por cento) do valor do

ODntrato por día de atraso, observado o máximo de 2% (dois por cento).
25.3.8.0 atraso superior a 25 (vinte e tínco) dias autoriza a Administração a

promover a resdsão do contrato por descumprimento ou cumprimento

irregular de suas dáusulas, anforme dispõem os índsos I e n do art 78

da Lei no 8.666, de 1993.
25.3.9.Á restituição dos valores (audonados ocorrerá na forma e segundo os

procedimentífâ previstos na Lei n° 8.666/93 e alterações posteriores,

mediante a comprovação de que a Contratada atendeu todas às

prerrogativas contratuais.

V

uriK

I

}
26.DA FORMA DE PAGAMENTO

Em virtude do grande volume de recura:s envolvidos na contratação
define-se a s^^uinte forma de pagamento a contratada pela contratante:

Valor % a ser liberado

26.1.

Etaoo da ObraItem

35%Entrega dos Projetos 5(«:utivos1

Entrega de todos os Materials na Obra

Rnalização dos Serviría de Indalação

60%2 '

I
2,5%3

2,5%Comissionamentoscelto pela Distribuidora
tLocai

4

27. DO RECEBIMENTO DO OBJETO

I
. Condufda a obra,- ela será recebida provisoriamente pela iFscalizado,

mediante termo drcunçíandado, assinado pelas partes, em até 15 dias,

contados da data da comunicação escrita da contrateda.
A fiscalização podará recusar o recebimento provirório da obra, caso haja

inconformidade significativas quanto às espedficações.
No caso de inconformidade que não impeçam o recebimento provisório,
^rão reiadonadaf - em documento anexo ao termo cfrcunstandado e

deverão estar corrigidas até o ercebimento definitivo.
O prazo para execução das Inconformfdades apontadas pela Realização

será definido pelo iFsaV, api^ análise da complexidade dos serviços, e será
Informado no Termo de-iRecebimOTto Provisório, não podendo ultrapassar 15

. (quinze) dias.
27.5.

27.1.

27.2.

27.3.

27.4.1

Após o recebimeníp provisório da obra e até seu recebimento definitivo,

a contratada deverá forri^ar toda assistênda técnica ne^ssáriaà solução das
imperfei^es detòrtadas na vistoria final, bem como as surgidas nesse período,
'ind^ítodentemente de ^ responsabilidade clwl.

O recteblmento definitivo da (±ra será efetuado por servidor ou comissão

designada pela autoridade competente, mediante etrmo drcunstantíado,

assinado pelas partes, a}^s o:decurso do prazo de observação ou vistoria, que

■4

27.6.

í

I

iS

Avenida Oamingos Sertão n^LOOO. Bairro SãirJaté, Peitos &ons-MA,CEP ^^70-C{K), cpIpasiosbonsma^BiraU.rom
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comprove a adequação do objeto zos termos contratuais, observado o di^c^

no art. 69 da Lei n08.666/1993.

0 recebimento daj obra estí condicionado à verificação do atendimento

aos seguintes aspectos: (
27.7.1.Re^rdmento aoWuniapio de PASTOS BONS-MA f»r prejufeos, vjcios e

danos provocadttó aò patrimônio do Contratente durante os serviços;

27.7.2.Pleno atendimento ao projeto, às normas e às esp^ficaç&s;
27.7.3.Limpeza da obra ria entrega.
27.7.4ÍO recebimento definitivo do objeto lidtado não exime a CONTRATADA,

qualquer época, das garantias concedidas e das rsponsabilidades
assumidas em contoato e por força das dísposiçõfâ l^als em vigor.

Ptí» ■'*—
nxx>$

27.7.

em

I

28.DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

A contatada não poderá subcontratar os servi^s no seu todo, podendo,

contudo, efzê-lo parcialmente, desde que previamente autorizado pela

fiscalizado e para serviços não es^dais.
A subojntratação de^es serviços não poderá excaier ao percentual de

80% do valor total dos servlps contratados, devendo a empr^ sempre manter
canteiro de obras Mestre de Obras (ou Encarregado ou Técnico de Edificações

Coordenador dos ■ Serviços) e profissionais do seu quadro para

dfôenvolvimento dos seí^ços que não foram objeto de subcontratação.

Para tais senrid?' que porventura venham a ser subcontratados fica

mantida a inttíra respo^blUdade direta da contratada, admitindo-se somente

subempreiteiros esptóàíizados e devidamente legalizados.
É vedada a subTOptratação de profissionais autônomos para^ a etecução

de atividades que pr^upõem existênda de vínculo empregaticlo entre a

contratada e os operárirè (subordinação jurídica, pessoalldade e habitualidade

na execução do serviço). _ . ...
Sempre que corstar nas esp^ifica^tó a expre^o ’ ou amilar", o similar

somente poderá ser ijiado ^ tiver sido indicado prevriamente na proposta

epre^ntada pela lidtante.
A contratada somente poderá usar material diverso daquele definido,

depois de submetê-lo ao exame e aprovação da fiscalização deste MUNiaPIO

ou dos órgãos da administração direta ou Indireta paríidpante, a quem caberá

Impugnar seu emprego, quando em desacordo com as especificares exigidas.

Todos os materiais e/ou equipamentos Incorporados à obra deverão ser

de qualidade <x)mpatível com o respectivo ^rviço, devendo satisfazer

rfgorosamente às espedRcaçôes do Edital e de seus Anexes.
Sempre que ocorrer situação de desaoirdo com o escopo contratado a

fi^lizaçâo solicitará proriundamento da contratada, que deverá se manifestar

por escrito e promover a começão da situação motivadora da desconformidade.

Qualquer modificação que altare projeto ou discriminação técnica durante

á“execução do contrato somente serão admitidas com autorização prévia e por

escrito da fiscalização, sob pena de aplicação da sanção por descumpiimento

contratual. Nesta hipótese, a contratada poderá ser obrigada a providenciar, por

sua cnnta, a demolição ou desfezímento dos serviçt» ©ceortados sem

autorização.

28.1.

28.2.

no

ou

28.3.
i

28.4.

28.5.

28.6.

28.7.

novos e

28.8.

28.9:

' Avenida Oomfngoí Sert2o n*LOOO, Bairro S3o iosé, Pastos Borts-MA, CEP 65 J70-<X)0, cplpaslosbonsma@gtnall.cofn< I
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Os serviços extras (acréscimos) que evenbralmente sejam julgados
necessários pela fiscalizado, bem como as reduções ou modificadas no objeto,
serâo formalizados mediante Termo Aditivo ao Contrato.

RXOS

ufliceiffl

28.10.

APROVAMOS O TERMO DE REFERÊNCIA

♦íPastos Bons/MA, 19 de julho de 2023

^ ... ..-^i Assinado de forma digital por
PAULO EMÍLIO ALVES, pauloemilioalvesí

íI
RIBE1RO:2696625S300

Dados; 2023.07.19 09:39:24 •03'00'
RIBEIRO:26966255300

Paulo Emílio /Mves Ribeiro

Secretário Municipal de /Ulmínístraçãp de Pastos Bons/MA

I
Oaudiana Câmara Guimarães Costa

^n-etária Munidpal de Educação de Pastos Bons/MA n

Vera Lútía ferreira Ctosta Mota

Secretária Municipal de Saúde de Pastos Bons^A

Márda Baitaiho Teixeira Rego
Secretária Munidpal de A^ístênda SÓdal de Pastos Bons/MA

fo^enhelrtí^etrldsto Ludqrjó^de Carvalho Rcx^a
^ ■ CREA/GO no 8151/D

f

Awnlda Oomli^osSertSo nsl.O», Bairro SSo José, Pastas Boiis-MA, CIP 6S.8ro-«Xi, q)lpa$tosbonsma@^aa.a>m
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29.ANEXO I - TERMO DE REFERÊNCIA

Modelo Gercamenlo com Ojncertina para sistemas em solo.

áátÊÂUi

í

m 3/ta* ey>>e« >•4.^ ij r/v^t.
s

•4 # t/4* r

£Í
Uil
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I

í

i
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NOTAS

1 Medidas em centímetros.

As de moirõffi aqui especificadas são as mais u^ais. Havendo na região oufro

tipo com, dimensões aproximadas às indicadas, poderá ^r usado desde que esteja

devidamente espedficsdo no orçamento.

' ? •

Avenida Domingos Seftao n«l.a». Bairro S3o José, Pastos Bons-MA, CEP 65,870 £»Q. cplp3$tósbonsms@gmail.com
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30.ANEXO n ~ MODELO BDl

PREFEITURA MUNiaPAL DE PASTOS BONS-MA

CNPJ n® 05.277.173/0001-75

ENDERE^: Avenida domingos Sertão n® 1.000, bairro São José, Pastos Bons/MA

MODELO COMPOSIÇÃO DE BDl CONVENDONAL

OBJETO:

DATABASE: /2023

A - DESPESAS DIRETAS

GARANTIA E SEGURO1

RISCO2

DBPESAS FINANCEIRAS3

ADMINISTRAÇAO CENTRAL4

SUBTOTALÂ

B-TRIBUTOS

COFINS - Contribuído para financiamento
social

1

PIS - Programas de Integração Social2
V

ISS - Imposto sobre Servi^js de Qualquer
Natureza

3

CPRB - Contribuição Previdendária sobre a
Re<£ít3 Bruta

4

C-BONIFICAÇÃO

LUCRO1

SUBTOTAL C

■!' ■

1 Avanids Domingos Sen3o n*1.000. Balffo Slo José, Pasfos 8on^MA, ap 65.a?CW3CH), cp!paslosbQn$ma(5)Bmall.«im
I
{



■ r.

i»u

CDUX

\,“ • ■

ijntcyf'iíj

(SUOOOOlMAAMlJU)
FSUETTUU MUmOMl Dt rJUTOS m

OIR-O9^.17V0Wl'7Í
fcnnndKOMtMaeo ooTTiigTrá<tto« ooÃPtwM coiiwosui wMwtiat

TQQOS

Firmuls 49 câStufo do BD^.

(i*^cjioo)fi<ri3r/ioõywimoo)íuz/ioQ) I rtOOaor-

BDIs

\

f

I

\
. 1

i ‘

Av*n!d3 Dominas SertSo n»1.000. Bairro SSo ittsá, Pastos Bons-MA. CEP 65.870-000, cplpaslosborrsmalQEmaÜ.tom

í



In
msTüsto;^

CSUE

MM
Toece

ESIWa 00 UAUNHiO
mKÍIUM MUWCWiel PASTOS 8Cl« • MA

oiPj-oinJ.iTVoaai-H

IUUWldlTOMfl»H|q ^ TtBllf|fllWO M OBA^U m«AOO at MAaAHHTWa

uri!:’i

PREGÃO ELETRÔNICO N» 16/2023-SRP

PROCESSO ADMINISTRATIVO N» 2010.2006.01/2023

SESSÃO PÚBUCA; 03/08/2023, ÂS 09;00.

LOCAL http://www.a>mpraspasto5bonsma.com.br

PREFEnURA MUNiaPAL DE PASTOS BONS/MA

IDBmRCAÇÃO DA PROPONENTE

<

. J

NOME DE FANTASIA:
?

RAZAO soem:

CNPJ:

INSC. EST.:

OPTANTE PELO SIMPLES? SIM ( ) NA0( )

ENDEREÇO:

apADE:BAIRRO:

E*MA1L:CEP:

FAX:TELEFONE:

TELEFONE:CONTATO

licrrÃNTEí

DA

CONTA BANCÁRIA DA UOTANTE:DABANCO

UaTANTE:

iIr- iSVALORip. VALORm
£ÍESCR2ÇAÕ]CTFi Pflt: ,U|MAU.

\Êi ^

rmmm TOTAL rt$
S-'

;3

r- •

Avenida DomIng« Sertão n^tOOO, Bairro SSoJotá, Pastos Bons-M^r CEP 6S.870-0tW, ti3lpastoibortsina@gmail.com
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hTOTAl^HÓIi^EXTENSO:
'‘ki i ^*

/A EMPRESA:....

1 ESTÃO INaUSAS NO VALOR COTADO TODAS AS DESPESAS COM MÃO DE OBRA E,
BEM COMO, TOIXDS OS 7TUBUT0S E ENCARGOS FISCAIS, SOCIAIS, TRABALHISTAS,

PREVIDENCIÁRIOS E COMERCIAIS E, AINDA, OS GASTOS COM TRANSPORTE E

ACONDiaONAMENTO DOS PRODUTOS EM EMBALAGENS ADEQUADAS.

2 VAQDADE DA PROPOSTA; 60 (SESSENTA) DIAS.
3 PRAZO DE INiaO DE FORNEOMENTO/EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE ACORDO COM

O ESTABELEaDO NO TERMO DE REFERENCIA (ANEXO I) 00 EDITAL DE^E

PROCESSO.

4 QUE NÃO POSSUI COMO SÓQO, GERENTE E DIRETORES, SERVIDORES DA

PREFEnURA MUNXaPAL DE PASTOS BONS/MA, E AINOA CÔNIUGE,
COMPANHeRO OU PARENTE ATÉ TERCHRO GRÁU.

5 QUE 0 PRAZO DE INIQO DOS SERVIÇOS SERÁ DE ACORDO COM OS TERMOS

ESTABELEaDOS NO ANEXO I, DESTE EDITAL A CONTAR DO RECEBIMENTO, POR

PARTE DA CONTRATADA, DA ORDEM DE SERVIÇO/RBJUISIÇÃORA OU DOCUMENTO

TODOS OS

SERVIÇOS SERÃO AVAUADOS, SOB PENA DE DEVOLUÇÃO DE NÃO ACEITE, CASO NÃO
ATENDA A DESCRIMINAÇÃO DO TERMO DE REFERÊNCIA DO REFERIDO EDITAL OU DE

MÂQUAUDADE

DECLARA QUE:

!<

(
J

ir

Vft

SIMILAR, NO ENDEREÇO

i>
á

t
LOCAL E DATA

CARIMBO DA EMPRESA/ASSINATURA DO RESPONSÁVEL

OBS. SERÃO DESCLASSIFICADAS AS PROPOSTAS QUE APRESENTAREM COTAÇÕES
CONTENDO PREÇOS EXCESSIVOS, SIMBÓLICOS, DE VALOR ZERO OU INEXEQUÍVEIS,

NA FORMA DA LEGISLAÇÃO EM VIGOR, OU AINDA, QUE OFEREÇAM PREÇOS OU

VANTAGENS BASEADAS NAS OFERTAS DOS DEMAIS UCITANTES.

' i

. í
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